
ESTUDOS
50CIAE5

KKVISTA Í1ATH0I.H'A MKNSAL

ANNO  N OUTUBRO t9Q6 N. 10

H U M M A U I O

NiHa ifo em n 'p lie i de VW u.CAttiiM MAVTri. — UlMnilUntrve SylUHo.
OMvtin.% Cl kmamU« ̂  K«^dc« de |i«yrl»o!o|dA — S 

•otuiiliUde.
Kcri% Jom sl eaUielieo do »oeulò xx«
VnhSCO Sno.sn^éS ín^Kmixoh» r6|H« do« copi(uloreA^
p4^xr D ic n tx u i 'x ^ A  .)oe»tdo •ociAliimo
IXMDmerttoA  ̂rocuv» xocU«!v

|K
It'

'  C O IM B H A
I f i i ^ l A  U n ív o m ld n d o  

tO O O



• *  > J  I

AFFIRMAÇÕES CATHOLICAS
C O N T K A  C S  H K K O S  l > B  I : M  A H O S T A 'P A  

Jtei^pOHtD ao foUii^iu |>roiestatito *-*0 fjnc é a mi»M̂
ttvr>

hr- LVlS 1IA15IA t>A SH.VA RAMOS
IM ̂  I* TW4«W

éitifc^bli»OOk>

Teda M ccHTOi|iCiiflettela oe*)flip«nhada da raipectlvH jni)«OKsndaf diri* 
jtlda a JO(it{aim iht« ÍM %  |j«il.t«i. Noríe, \ .

?re<o (00 rcU
Pa»  o t AsiiQAdDUi (M  *Citndoi 300 rtU  a  polo correio 340 ro ii.

CONFERENCIAS RELIGIOSAS

/

^ I ^  •

Aa litr ÌUx,  |falrt« n*ot*(U» flo eaibadral tia No*««
Saiihora de ISdK« naa «|uare«mAa fkai »mtmmi dr> 1S73 n t ^ m  auin aem ina 
l« lo  RiiJtKle Mille corno uuta da* ntoia Irìllutnlo» a|>oloiD«ia da n*llitUo e
pddem coi)«ld«rof^»c rorao om IrtU do cooipfcio de p]illo«o|>lihi:r oa*
llioUc«, «vpcBiAieti» oiJ>lo iinilhkolo^ um motlo )Hti<riUii>afii« «d«|»ljMlo Aa 
f *U «i)>ocIm. lAMuUnii a lo  um Uie«ouro de f»n)rki«<>a afe- 
OituUt^ 4M o rad n r^  aay(f»4v. iim mHiiaiicIal l«vundii>«»iiau tU mi>la IrnTti* 
«emlenla tlicofo^d, v cdfm diiv» <i Fvx«̂  c Sr. |tr. t#uia
Maria ila ^ Iv a  ÌUmo«« IniU« de IMf^a Ileoai^o I' hÌre-|j>r«U FaoubUileile TìiOo- 
lorlo da l*nht*r«ldatla.Év i.4dnd»ro, i|ue « i»» rrrfoy  da iradatoAe 
f.rec*dra«ft« da um i»iWnci<s /
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NOTA DA REDACÇÃO
n m  r*p íi«n  6  .R o v i- t«  CwthoUca*. <io V ise u

Subordinados «o lilulo f Oa Estudos Sooabs deamascarwido-tc» 
lômos doi» famosos orligos, publicados nflo menos famosa fíc- 
data CaihoUca, de Viseu, cm os numeros do 10 e 14 do correnlo 
môs. onde se lançam injiísiissimas suspeitas, mais ainda, onde se 
pi-ocura donegrir aa convicções caiholicas o a ortliodoxia do nosso 
cop|KJ de redaeçûo. Islo, a proposito do um artigo epigraphado 
«O Clero e a Pofií/co» publicado nos dois últimos numeros do 
nosso jonial.

Nada nos cumpro diwr sobro o caraclor das considoraçôos 
feitas pala mencionada Kevisla ao artigo cm discussilo. O illustrado 
auctor do artigo incriminado dó, neste mesmo numero, nAo à lic- 
data Catholica, ma» oos osliinodos leitores dos Eatudos Sodaci, 
as convoiiientes explicações, dc maneira a sufTocar tâo acerbas iras.

A nôs, importa-nos, |>or agora, frisar trôs pontos, que dírecla- 
mente nos alvejam, e que queremos aclarar a  bem dos nossos 
Estudoa, para destruir qualquer suspeíçao, que porventura p<^sa 
levantar-so no animo dos seus assignantes, o ainda |Mira repollir o 
Injusto aggravo, que 6 feito h ortliodoxia desse grupo de sacerdotes 
da Universidade de Coimbra que, com outros estudantes leigos, 
dedicam ft nossa fíceista toda a sua dodicaçóo de calholicos disci
plinados.

Eis a vor do alarme que ô maneiro de funambulesco reclamo, 
pretende |>ôr em sobresalto as consciências dos assignantes dos 
Hsíudcs Ì :

9Os EtmjDos SociABíí dcs/nosc<trondc^sew*
Axxc tu  N.« !0 ^
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Mas com que direito ao atira & publicidade estn pedra oITcn- 
sivB t  Como Justificar lâo piedosnt intenções f

Dcstnascarandt^ae ! É incrível !
Porventura aflvctamos a mascara da ordem o dos verdadeiros 

principioa da fó, para ogorn pôrmos a descoliorto a indisciplina c 
o hypocrisia t . . .

Foi, i>or ceito, o vorligcin da malquistar, tfto nos hábitos do 
atrabiliária Hovisia visionso, ijuo, mais unia vcs'., sonccíonou esto 
pavoroso anollioma.

O^EatudQs Sociaes, na sua apresontaçOo, nfJlrmaram convicta- 
mento esta norma, da qual t&cm a certeza de se m\o lorom ortododo 
um aú momento:

cRespeitando íntoiramonte a aucloridade o os ensinnmontos da 
Santa Sé, combateremos por ella rentra todos os erros o utopias 
sociaes«.

Esto foi sempre o nossa palavra de ordem, este o nosso unico 
lemma do trabalho. E, mercé do Deus, contlnuarii a sò-lo.

Escrevoaindn mais oheltdomodarìo vìaieiLso, quelomooxclusivo 
do calholicismo om Portugal «Gusla o comprohender qua umo 
revista quo quer (o sublinhado é nosso) sor tida corno calholica 
e que por outro lado lem publicado tAo bons artigos sobre questões 
religiosas e sociaes, consentisse quo nas suas columnos um Csruxis 
Mautkl fôsse (azer o apologia do liberalismo, ole., etc.» — desafo
gando, por final, a sua pitdosa indIgnaçAo contra os redaclorcs 
da Rovista por lerem perfilhado aquellas ideias do .seu prestimoso 
coilaborador.

Ë caso |>ara se dizer : Sic Uur ud aslm  !
Seria escusado acccntnnr, que nos honramos muito com o coU 

laboraçào de Cari.os Martki., es[>irílo aborto o sem in(««quinhos 
prejuizos, mas que & inco|x'iz do sacrificar suo inlraiiHigcncia c a 
sua ortiiodoxia de padre calholico o qualquer doutrino i>crigosa, 
ou com resaíbos de impiedade.

NAo seria antes melhor scr menos conlundeiilo e mais generaso 
quondo esta virtude é como que o esmalto c o brilho da vida 
chrisUI...T

A terceira referencio é, sem duvido, intencional e malevola.
Procura ferir esse grupo do sacerdotes académicos que, lovados 

l>olo impulso dc lançar algum» coisa do uUl no terreno tAo pouco 
cultivado da oo.-Ao calholico-sociol entra nõs, tomaram sobre seus
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liombros 0 ni-don t>rAfn rtc montor uma Ro%ísIq quo fò&so ao menos 
Icnlaliva o incilamonlo paro (omontnr essa dupla acçâo, combatendo 
ao mesmo lcmi>o os erros o moniiros quo so lho oppdom.

Knlendc, a priori, a insigne Rovisio visiense, quo o íaclo do 
SC cursar a faculdade do thoologín cm Coimbra, onde (soja dUo de 
passogotn, mas digo-so l>om alio) nSo lemos ouvido dos nossos 
mestres as lacs ndoiiiriíias impins c ullro-rogalislas« quo o llluslrc 
doutor <nôo sabemos por qual Universidade) o redaclor da Hecisla 
CathoUca tem sempre cavallo uo nariz ; —entendo, dizemos, quo 
o fuclo de se cursar a faculdade do thcologia da Universidade do 
Coimbra é em|>ocilho pura realíxar alguma coisa do utll o motivo 
bastante para nos vibrar o golpe contra a nosso hombridade de 
catbulícos e submissdo de socordotos!

Som mais commentario.
Apreciem os leitores dos EsUidot Sociaet.

OBSKavAçAo. — A redocs'Ao dos EiUtdo» Sociacs abro do hoje cm 
deaiilc «s suas pnginas para quem queira conlradiclar qualquer 
artigo al publicado, dentro dos limites da disciplina e da cor- 
rccçíio.

LIBERALISMO K SYLUBO

Hn quatro ou cinco dias fui surprehcndido por uma caria da 
direc^âo dos KtUudo» Sodaci, na qual so me referia que o meu 
ultimo artigo' linha sido mal interjíretado por muitos dos leitores, 
e so me pedia uma exposi^Ao mais clara das minhas ideias sobre 
o assumpto, principalmente sobro a nota relativa ao valor do Syl
labo. A muita considero',&o que me merece a illusirada diroccilo 
obriga-mo a acceder o esto pedido o a interromper a serie dos •
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meus artigos (>ar8 dar as oxplicaçOos exigidas pelos Icitorçs«. paro 
socegar os espíritos quo porvontiirn so lívesscm |tcrlurbadocom u 
formo synllicitcn o lol%'cz doinosindo obscura do meu artigo.

Ê claro que o meu trabalho seria muito simpiiilcado, se as 
duvidas me tiv&sscm vindo formuladas, citados os trechos que 
tanto alroroçaram os meus leitores.

Asdm, pcraiilo nina exigência Ião vaga, tiAo sei quacs as ideias 
quo mais devo a' centuar. nùu sei por onde comece ou acabe jwira 
satisfazer ao que me pedem. Corro portanto o risco do nAo reme* 
diar coisa nenhuma. Pnrcco-me quo neste, como cm outros casos 
analogos (pordõe-mc a digna dírecçfto so metto a foice oiii soara 
alheia), o melhor sistema d {wlentoar as paginas da UevLsta a 
artigos conlradictorios. Uuem não concorda com a orientaçAo, com 
as idoías, com as afRrmuções do um escriplor, no mesma revista, 
nnalvsa-as, dÍ3cule*as, refula*as. Nem do outro modo compruhendo 
0 programma de uma publicaçjto |>eriodic.i verdadeiramento mo
derna : devo sor uma tribuna licro.

Mesmo dentro do programma de umn revista catliulica quanta 
variedade de upiiúOes, qmmta liberdude se jiodc c deve conoe<lcr!

Entre pessoas )>em educadas c que pcginn na (KMiiin com o 
unico intuito do esclarecer a verdade, nOo pode isto trazer incon
venientes.

$6 da discussAo, do attrito do opinioes, d quo [vxle nascer o pro
gresso dos conhecimentos, o estimulo ao estudo, tfio necessario 
no nosso meio. II va sana dire quo nfio vejo iio meu artigo motivo 
|Miro es]miitos, nem coisa alguma quo deva agoni i‘elirar; nAo me 
admiro, antes acho nniumlissir.io, quo iiom lodos conooi'dom com 
o quo escrevo; ningucin mais do que cu concede largumonto a 
todas as opiniões a lotcrancía e o respeito que requeiro para «s 
minhas, o ó nestas condições (|iio acho uiil, atî  gosto da polemica. 
E sem mais preâmbulos, entro no assumpta.

Para bem comprehoudcr o meu pensamento no artigo incrimi
nado, era nores-^ario nAo perder de vista oquella dísIincçAo que. 
falando do liberalismo, formulei, o meu versuiricícnlemento claro, 
ontre a thesc, que d o ihooría o encarna o ideal, e a hypothefte, i|uc 
diz respeito A pratica, A realidade. E nõs uathoHcos devemos sim 
inspirar-nos no ideal, mus viver unicamoiitc nesso mundo, nAo, 
por certo.



Om onquQDlo A these csUimos todos do accòrdo. Quo o verdodo 
0 o erro dovmii tci* nu vida publica igual Iratamenlo. tor os mesmos 
direitos, 6 coisa quo ninguém, mesmo quem nfio fòr catholico, podo 
racioiialmonto udiniltir. E é por isso que a soclodode iiAo deixo 
liberdade do !>ralicar o quo 0, para todos ou quasi todoe, «erros. 
Por exemplo, o furto, o estupro, etc., não sáo permiltidos por go
verno olguin, e juslamente.

Ma* a questAo do liberalismo nAo c mèramente abstracto, nfio 
6 puramente philosophica, é tombem politica e social. E no campo 
da hypotheae. iia pratica, hojc, nos patsoa civis, jrt nfto existo uni- 
dada nem politica, nero «ocial, nem religiosa; aquillo a quo una 
eli Q moni rrtylade, clmnmni oulro« «v*ro.

Em Uics circimstAncias, so oxcluirmoso wsloma da» liberdades 
poIIUcas, s  sociedode, iirofuiidanicnlc ilìvldlda* dovorio viver citi 
continue guerra civil, |>oh|ue um poriido no |>oder, sojo rcpubli* 
cane ou monarchico, socialista ou catholico, reprimindo os outros 
quo o ufto sío, ou que se ponniltcin o luxo do |>onsar coro a pro
prio colwíça, oríarin agitaçflcs lurbuleulas e poria cm perigo o paz 
0 a 6Cgunin<;a dn na<;Ao.

A hypothesc nAo deslróo o Mese, mas toma necessario o sia- 
teron das lilierdades politicas, dolxando imprejudicada o questfto sob 
o ponto do vista philosophico« For isso, nós catholicos, seguros da 
verdade dos nossos principio», lendo fd inconcussa no nos.se ideal, 
na nosso these, podemos o devemos pedir na pratico a liberdade de 
asaociaçAo, a lil>erdode do ensino, n liberdade da imprenso, ele,, 
nio 8ô paro nós, mos loinlioin iviro os outros. Mo.smo admitUndo 
que a verdade o o erro liflo deveriorn ter iguoes direito», podemos 
conciliar esta nosso fA coro as llbcrdodcs modernos quo sflo um 
sistema politico, sem o quol, rni nossa sociedade conlemiwranco, 
riAo serio |x»iMvel a poz, o bonuni commune dos oscolasUcos, o as 
guerras inloslíniiH eslariom sempre no ordem do dia.

Catholicos, temos um ideal quo iifloescondomo»; ^IhoUcos do 
nosso tempo, j>c»íimos bem os condiíjftes politicas, religiosas eso- 
cioos em que vivemos, e nflo prelondcmos applicar A nossa socio- 
dodo clìridida o om grande |wirle liicrodula, nqucUcs methodos e 
aqiicUcs sistemas que nflo podem ser devidamento apreciados fóra 
do quadro da pro|)rin realidade historica«

Só quem fór muito superficial d que n&o distingue no calholi- 
cismo 0 que é absoluto do que é relativo. 0  calhollclsmo, iwHgiao
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do todos OS tompost, ú o dove sor tambcm troligi&o do seu tompo», 
s«m alijar nado do que coiisiituo o do^ma, o absoluto. S&o por 
isso, simplesmente ridículos os quo quereriam sepultar o calhuli- 
cismo de hoje ims saudades do cetholicismo de hontom, em suas 
rolaçdes com o política e com a civilizaçAo de onifio. NAo, o calho- 
lícismo nfio está amarrado ãs transitórias formas |>cditicas c so> 
eiaes, nSo é prisioneiro, o eterno prisioneiro doquedesapparecee 
aceba; ostd acima c fóra dos systemus políticos e aociacs, pode 
luzor com alguns desses »lliançes iraiisiluiias, mas iiâu sc lhes 
liga com vínculos indissolúveis. Toda a historia o demonstra, o as 
direcções do Lb.\o XIU sfto disto n prova mais reconto.

Não sei se esU exposição scrA mais climi do que o artigo que 
procuro explicar; foi isto o sõ isto o qiic qnfs liizcr.

Se mo perguntarem se sou lilicral, rcs|>ondo: Sim. Sou liberai 
coroo LeAo Xn i, como os calholicos bclgns, ollcinãos, ingleses, 
norte-americanos o alguns froncAses; não mo dfio licença pura 
issoT

A formula predilecUi dos catholicos ullcmãos é: Uberdade, 
Igualdade; os deputodos do centro nunca pediram outra coiso se
não liberdade psnt si e para os outros, inclusivamcnto pum os so
cialistas, votando sempre contra tndns as leis de cxcepçAo. NAo 
querem privilégios, querem igualdade do tralemcnlo para todos, 
nas escolas, nos cargos públicos, em todas as miniifcslnç&os da 
vida religiosa o civil. K estes calholicos são a|)ont/idos por lodos 
os nossos cscríptoros como modelos u seguir; por qual motivo não 
poderei cu dizer aos catholicos ]>orluguòsc8 que façam o mesmof

Na Inglaterra e na Irlanda o facto é ahidu mais visivel. Os ca
lholicos inglôscs jA nflo |icdem liberdade, tSem-im; haliiluorom-üe 
por (ai forma a este facto, quo ficariam ollamonto inanivilhados se 
alguem pusesse em duvida o seu emor |>ola liberdade do lodos; d 
isto para ellcs o pão quolídiano, a aura que respiram. Lil>crdndo 
podem ha séculos os catholicos írlanüõses, liberdade no exercício 
do culto, liberdade na escola, liberdade do fundar cm Dublin uma 
universidade calholíca.

Dara òlém do Atlantico, nn grande ropubtica noiic-amoricana. 
O calholicismo brotou nos sulcos da liberdade o da democracia. 
Os grandes bis|x>s, Oibbons. Iiiki-and, Scalding exaltam as iiisli- 
luições do proprio pais, cantam bymnos ã Uberdade o 6 democra
cia, e põem eiu evidencia esta verdade, que o calholicismo ó uma
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planlA r|uo cresce cm (odos os terrenos» mas sò tem vigor pujante 
do vídn IA onde a UI>ordadc n&o fòr um nome vão, mas uma reali- 
dado* O cailioliciamo no America pede linicnmcnto Hhordado, a 
quul n&o sd nio 6 íticompalivc) com o dcsinvolvimento da nossa 
fó religiosa, mí>s ô a condùio sine qua non do aua diUusfio e in
cremento.

No mesma França a Action iibcrnle popnloire do Piou, orga
ni wçAo oiUcioi, abençoada por LbXo Xlll o por Pio X. quo oulra 
coisa podc son&D liberdndc? Os calhoUcoH ironcéses eatOo hoje 
pagando cara a fallo de libcralL^mo, oquelle espirito rcaccaonario 
do mnior numero, que os levou a oppór tonar, resistência 6 politica 
do ralliemcni A republica» que LbAo XIII Ibes indicou, corno já prò- 
cedentemente os tinha feìto obmidonar a orientação de Montalem-  
HBRT» Lacordairr c do Mons. Dupania>up» a unico {depois de mo- 
dlllcada, j& so vò •) quo j>odÌa vingur nos tempos novos, |>ara se 
lonçarom fts cegas na csleira do lerrivcl polemista Luis Vbuiu.ot, 
cujo odio bs liliordades |>olUìcas nflo |>odio conduzir senào às ter- 
rivels rcprusalias de hoje. Nunca jironuncio 0 nomo desto liomem 
que me nfto Icmbrc, com um sentimento do viva rcpulsào» do urna 
rò9|K>sia quo Iho é ottribuida, o quo li algures A um anti-clcrical 
que Ihe negava o direito de pedir lilK^rdodc, porque, segundo os 
principios |k>t elle apregoados, so fòsse ao poder, nflo o concederia 
a ninguom» Veuillot respondeu: «NAs cathollcos, na op|)OSiçâo, 
podi moa-vos liberdade em virtude dos vossos princípios í se fos
semos governo, nogavamo-la ein virtude dos nossos«. Invertidos 
os termos, é assim que o govtimo francês está agora tratando os 
cathollcos.

Gostam os leitores deste soclarismoí do oslodo do espirito quo 
aquollas palavras rovcl&m f Acham i.sto pratico? Escolluun : ou isto, 
ou o liberalismo do mou artigo; nào lho vejo meio termo.

» Como em todas u  dlscuanões viva*» amboi at oacotat cxmggcmwra. Mos* 
TAtKMiOiT 0 0« KMf» lciutor«i do Hbcrdtfdo polii lilordoik» oxoítgamndo n Ay/xi- 
(hesft urgav«cn o iÂese; Vn iutor iiegovn « NO« I»oj0i odintliado « íAiw,
domo« 0 devido imporUnciê & hffiolAoèC, que no« é impoalo petns mudadas condi
sce« aodoe««

» Nâo pouso fçnrenlir m  o ro«po«to é ou tilo da Vrm uar, |>ofqoe a nSoIí o<u 
obraa delle. Aid cotimíiria boManta n*o U'mts dello; JocraTa com ino 0 ooo- 
ceito ocD qoo tcolio oilo» íikIubitavoimente, graúdo eacríptor.
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Ê preciso sabor supportar, respeitar a liberdade dos outros, 
mesmo quando erram, principalmeiite se estAo cm l>«>a fé. O erro 
nflo tem direitos, não ha duvida; mas um indivíduo sincero, no 
acu erro, tem direitos: tem direito ao respeito da sua lealdade, o 
direito & verdade apresentada ao seu espirito pela convicção, não 
|>ela violência. A boa fé nflo supprimo o erro. mas supprimo u 
culpa. Quem professa o erro em hon fé, não tem, pelo monos cm 
theoria, o direito de o pro)vigar; mos tcin o direito dc rcpcllir todo 
o castigo immerecido. Faltar h lulcruncia res(>citosa |>ani com os 
adversarios é desconhecer a inviolabilidade da (>e8Soa humana.

Se olgucm fôr tentado a explicar esta altitudo liberal dos ca> 
Iholicos. cm nomo de uma laetica opporlnnista (o (|ue serio ter 
dois pezos e duas medidas), visto que cm qimlquer dos países men
cionados os catholicos são a minoria, oftoreccmos-lhe o exemplo 
da Belgica, onde tSem o poder hn mais do vinte annos, o onde 
as liberdades politicas são maïs res|>eitadas do que em parto 
alguma. Certamente. fa>;endo a comparação entre a Belgica ca
tholica 0 a França rcpnblicann o livro pensadora, ninguem podo 
negar que a liberdade á mais rcs|>ei(ada na Belgica. Nisto, que é 
uma grande gloria |>nra os catholicos belgas, concordam homens 
das mais diversos opiniões. Ainda ha ]>ouco. se não me engano 
em 1003 . o confessava o ox-minisU‘0 francês G o r l k t , radical o 
anti-cicrícal, om um celebre artigo que appareccu na fíecue po
litique et pnrlnmentaire, onde elle escreve: — «O governo clerical 
(da Belgica) dA hoje lições ã republica francése».

O mesmo reconhece o deputado socialista belga, VANORRVRt.i)K, 
em um estudo publicado na mesma revista (1 0  dc maio de 1004). 
dizendo que o governo belga respeita a liberdade do ensino, mesmo 
quando oprovoita aos adversarios, ao contrario do que faz o go
verno francês.

Agora, postos todos estes factos, lenho o direito de fazer uma 
pergunta aos que porventura se offondoram com o meu libera
lismo.

O governo belga procede bem ou procedo nuil, quando, com 
todo o escrupulo, pOe cm pratica todas ns lihcrilndos politicas?

Se procedo mal, como so explica <|uo é louvado pelos Papos, 
pelos bispos, e está sendo o objecto da inveja dos catholicos dc 
todos as outras nações? Se procedo bem, então são justas os ob
servações do meu artigo, o por conseguinte falsas essas ideias



sobre o liberelismo, c ossas inlerj»reiai.'ôe8 do Syllabo contra es 
quaes me insurgi.

B sobre o tiberalismo, basta.

Passo agora a rundamontnr a miiihu allus&o ao Syllatio, feiui 
rapidamente em urna nota.

DerJnro poróm desdo jti que. |ior falla de tempo o do I^tos, liào 
me 6 poselvel, om nssuniplo tfio |»08ìlivo. faxer um trabalho (»aro- 
cido com urna coisa completo. Dirci apenas o tastante para dar 
raztto do meu dito.

Km lite" o Cardeal Antonklu, Secretario do Katadode Pio IX. 
islo 6, naqiieile tempo, ministro dos ncgoclos estrangeiros, enviou 
a todos OS bispos do orl>c catholico um Indice, catalogo, urna pe
latilo de SO pro|)oeivdes. encimadas |»clo seguinte titulo;

Syllabo rfuf eonlém o$ frro$ principaes dn notéo tfmpo 
que sdo ilesiijfuiHos (qui notanlur)' nas aUocuçõea consisto- 
tines, encyclicos, cortns aposloìicas de Sua Santidade o 
Papa Pio IX.

0  documeuto chegou ôs mftos dos bispos acompanhado por 
urna carta do mesmo Cardeal Antonelu, na qual se dix que o 
Summo Pontifico qute que se fizesse um Syllal*o dos erros |)or die 
condemnados, |>ara inandor a lodos os bispos (Summus Pontijèx 
ro/«fí. ut eorumdeni errorum Syllabu* ad omnea catholici or6/« 
sacrorum Anthtites mitíendua cnnfceretur).

Ivslo documento, logo que chegou ao conhecimonlo do publico, 
levantou tamanha celeuma que é difflcil fazermos hoje uma ideia 
approxímada. Por um lado os inimigos da igreja abusarem do 
documento para fazer as mais violentas recriminações contra o 
Pontificado romano : por outro os defensores o apologistas da re- 
ligiftn dividiram-se cm dois c«m|)o®. mas tanto uns como os outros 
discutiam o assumpto e Uio davam celebridade. Assim calo famoso

1 Nuo d ii^ ç u c  d^mAúAtftr: om rútUrln odíM  (êt tua diflercoça.
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documentOi com o simples nomo de Syllaho, o i^m iu  as proporções 
0 (ovo 8 ímporUmeio de um facto histonco»

Dentro os calhoiteos muitos laiiçim mâo do Syllnbo como arma 
do combato» servom-so delia nns domonsiragõos Uioologicas a na 
polemica jormalistíra. nUribucm-Ihc iim valor dogmatico o infaltival 
a chamam demolidor e escandaloso a quem nfio professa esta dou* 
trina.

Outros commottom ainda pooras abusos» sujeitando aqucllas 
pro]>osi{Õcs a Iodas os lorturas, ]>ara as obrigar u dir.orem tudo 
quanto lhes con^õm» no intuito de ferir o bom nomo dos omulos 
e dos adversários.

Eu nào [icrlons^ ao numero destes» a meu vér» mal avisados o 
imprudentes defensores do dogma.

Pre/.o-mo da ser ínteiramonte submisso aos ensinamentos da 
Igroja» mas nem por isso mo julgo obrigado n reconhecer o Syl* 
labe como um documento dogmatico o infalliveb como um doeu«* 
mento oflílcitíl do Summo Pontillco: c ora isto e só isto quo ou 
queria dixer na notu incriminada.

Mas oiiircinos na onolysc do documento.
O Syllobo iiOo trox assigiialura» nem data, nom sôllo algum: 

nelle nAo se díx da (>arto do quem vem, a quem é destinado» so foi 
ou mìo follo por ordem do Papa» so foi lido o approvado por elle» 
$0 foi enviado por sua ordein» se fot o Papa quo o oscroveu ou se 
0 iniindou escreverá

Falta^lho ao principio o Venerabilce Fratres ou o Dileclo Filio 
ou ainda o FUis epiecopue, o no firn o Oalum Romoe, o Sub un* 
nulo PUcutoris» o Pius P .P . IX  ou quaf(|uer outra foi^mula dos 
documentos oftlciacH |>onlincios.

Ê urn documento anonimo.
Falta nello a ligarão do oontoxlo que dO uin significado posi*

 ̂ A cnrUi da rcmcM* do CaròoaJ A.sto.nuxi nle pede «uUmaMear o deca» 
meato» porque: t.* aio é um documento tiiiatlivoi: o Pope oSo |ode dolcfcer a 
inùiUiblKdede cm nUij^uetu: 3 /  porque á\z »ómcalequoo PapaquIcquesoUreese 
•in Sillabo e que ìómo màXMlmloAOc bUpoe» me» niodii nem quando» nem corno» 
nem unde, «leio por quem eak* Syllabo (oi cotiq>ò«to. No encyxU^ QuhaUì  c«n>» 
publicedn e envlndn por m a  incumn oceaftiÃo» dõo a« lue o minima relorencia •  
tei documento. NÌo i  oato um facto e^iH^afico t
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livo u 4ualc]uor ilos 80 proposiçOes; nfìo tem o d<i/nnamM ou o 
reprobamus com o sujdlo (|U0 coiidcmtia ou reprova.

Kaita-iho o anathemo si( que se usa Iodas as dcQnicOca 
ponUfleias^ A unica rofcrcDcia encontrasse no Utulo acima trans- 
cripto; ora 6 evidente que ninguem estii obrigado a procurar no 
titulo, isto d, fura do texto, o signitlcado o o valor dc um livro ou 
de um documento.

Esl^inios pois muito longo de ler um documento parecido com 
OH decretos dogmáticos do algum dos t6 conrMtos ocumenicos, ou 
diiseonatUuiçõcs que condemnnram o$dl proposiedas do LtTiiRRO, 
as 5 do Janskmo» ns 101 do Quksnel, as 85 do synodo dc PisrotA : 
ou mesmo como os dc<mto8 dc At.KXANDne VII condomnaiidu 45 
proposições, dc Innockncio  XI condemnaudo «54, dc A i.k x a n d h r  Vili 
coiideimiaiulo 31, do B k nto  XIV condemnmido 5 sobre o ducilo, 
cU\, ctc.

O Syllabo nfto foi cjicial, pultUca o solt^mnemcrUe promulgado, 
afíixado nd co/r<is S, Pcfrí, in acie Campi Fiorae e em outros 
locacs designados |»elo direito canonico.

Ceda nma das 80 jiroposiçõcs, tomnda de per si, fora do con
texto donde foi extraida, nõo lom um sentido bem determinado. Do 
contexto 6 evidente quo todas ellas se reíet^em condições poli- 
Ucas, religiosas c sociaes da <̂ poca, fõra das quaes não se llies 
podo dur um justo valor.

Algumas (prop. 5Dc 00) no contexto nflo sflo condomnadns, sfio 
dpena.s assignoladas (noia(ae): o PonUficc nfto maiilfcsla claro- 
meute a inlcoçào do delinir e condemnar; ouira.s (prop. 01) silo 
stmpIcH allusOcs fts roluçõcs diplomáticas du Santa Sé, e n4o se 
compivhcmiein sem conbcccr o JJero nmnn*lio daquollo tempo; o 
proposiçOo 80 tom sentido ínleiramcnle diverso Oa aUocuçào donde 
íoi oxirnído, c, só por si, osld em contradição com outros ensina- 
moutos poiUincíos*.

« Kill «m libclto proteiUaiit« puUi<r«4o i>a SuisAoom 1873. vom oS>'ttAtx> tonSo 
«ale* 4« C*dft uma lU» propoais^ ••  poUvm»: Á^athrma o qtâfm rfím r, tp» •  
Igrejo emprega no» cênonoa dogmadooa. Ao editor la Ibo porse*'« t\ne *c|uollaa 
poIftTm« fojuam folto, o, aom moí» oew nonio, oacrevoo*»«.

> E ita p ro p o s ito  é  a aeg«iiito: «O Romano Pontifica f í td t  úffiter rteoMci-  ̂
liuT’̂ e e AfumonUar-êc roai o o /iVro/omo e a w íltfordo «odrrsoa.
Lendo a aÍÍocução/âm détdttM doado cota propoaiçSo foi tirada, oneontra*ac um
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Por cslas razões pareco* *fnc quo nflo é preciso saber multa Iheo- 
logia paro reconhecer que um documento nestas condições nílo 
|K)do ter 0 valor do um ensinumeitto ex cathedra.

ft rjftto <\uo com hio  nAo quero dizer quo nlgumos dus pro|K)- 
«Is&Gs do Syllabo nâo ^ ja m  coiidemnnveis ocoiUrarins ft fé calho- 
lica; sómemo queijo c»Uil)decopquô n rejeii;flo dostos orros afio nos 
é ímjíosla pola força o valor do Syllabo.

Taes 8fio, muilo om breve, os motivos quo determinam o meu 
modo do |>enwr sobre o nssumpto, quo nAo 6 mnís do quo o éco 
longinquo 0 respeitoso do vozes auclorizadissimas o do personagens 
íllusires na Igi'ojo. Seja-mo llcilo, poro maior ininquillidade dos 
quo so oscandali/uram coni n minha nota, adduzir aqui alguns 
testemunhos eni favor da minha opinifio.

O illustre («arcieal Nkwman, um dos maiores Ihcologos do 
século XIX, levo em 1870 uríq polemica com Glaustosb, o chefe 
do partido liberal inglês, n ppoi>osllo dn infallibilídado poaiiBcla, 
coulra a  c|ua! (tt.ADsroxR adduziu o Sillabo* Nrwman, uq sua 
rosposh», quo foi publicada mais tarde com o Ululo do Carta ao 
fiuque de A^orfhtk, escreve o seguinte ‘ :

«O Syilaho nAo é outm coisa mais do que a classificação dr 
certos erros feita por «ei rscriptor anonioto, NAo traz nom sêllo 
nem carimbo de ospocio alguma que possa indicar que tem relaçAo 
com 0 Papo. Quem foi o sou euclor*? Som duvida algum tbeo- 
logo distjiicto, ou algum grande |>crsonagem, Seria porventura o 
mesmo Cardeal ANTONiti.Ltf por corto quo não. ICm todo o caso o 
Papa nSo for; e ou nAo quero accollar este documento iK>r uquillo 
que elle nAo é. Nflo falo assim, <?omo so tivesse dificuldade albina 
em admitlir o condemnar oe erros catalogados no Syllabo, so o 
Papa m o exigisse ; mas olle ainda o nAo foz c nflo podo conferir o 
lícu magisterío a oulrom. Accolto ludo o que o Papa ine pro|>õo

ftcnlído ili leiramente divcr»o do o que no« ék n Miure doèU propo-
Riçio. O ocuial INMiUflce Vto X. m  eoeyeJíei» <le It de junho do 1906. km  e«U 
ptim»e: vA cU W icçio  do muAdo d a cieiluofãó cArutd» qne tem o me«mo uenlido 
d« do Sy)UU>, 0 ie  0 primeiro eoUreose condennodo. a HogtmdA In pelo nmmo 
eoRitntM>.

* pog. 79.
* Segundo olaono •  rcdACçAo do SyUoliO é do |«dro Biuoi que meii tordo foi 
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om malcrio dc fé o do moral; mas d procino que seja elle que m’o 
proponhn; d/e official. pcuRoal o f/ircc(anicn/c; porque quniquor 
outra |)o$s<xi iifto icm poder sobro iniiiia.

Ora pois: N kw m an  que escreveu isto foi porventura eondo- 
mnadoí Nfto: foi nomeado Cardeal quatro amios depois *. O mesmo 
dign-80 do lodos os outros catliolicos quo iCKsm escriplo c publicado 
tudo quanto icem querido contra o valor do Syllabo; Koma tiAo so 
tem coinmovido por Isso; as congregações romanas uAo tõem fa
lado, nem Pio IX, nom L k \ o  XIII rodamorom. Ura nfto aconlocc 
Isto com documentos dogmáticos.

Aindu mais: no tempo do Concilio Vaticano, qunndo o.Syllabo 
j(i tinha sido publicado lia .sete annos o tinha dado origem òs con
trovérsias mois vivos 0 a/edas mesmo entro cotholicos, provocado 
declarações e escripios de pes.<008 allamcnle collocodas na gerar- 
chio ecclesiasiir», dividido enllm os crentes om dois partidos, bas
taria uma (Milavra do Comsilio |«jra ocobar coin todas as discussões 
Pois a respeito do Syllabo nem um» palavra saiu dos lábios dos 
Padres do Concilio. É t*«ie nm facto signilicaiitissimo.

Mons. UouGAÜD, bispo de Lnval, iio suo boita obra, írc cht'is- 
tiamsme ci iea tcmp$ fu\^senís, depois dc muitas ciUições a este 
proposilo escrevo*:

«Kníin lo resumd dc ces pro|>osilions (o Syllabo), non compose 
«par Io Papo, non envoyé |«n- lui publiquement A l'Église univer- 
«solle, non ]>romulgué solenncllumonl ol aillché aux portes do 
nSaiiil-Pierro, n’a pas mémo été signé |««r le Po|>o. Si le Pope 
"avait voulu lui donner un caractère onicicl, Il l'ouruit signé, 
■comme il a signé rHncyrlique su quel il était joint. Il ne l'a ]>as fait; 
•en sorte quo. bien loin d'y voir un acte du magistère infnllible du 
■ Pape, on ose A peine dire que ce soit un acte du Pape».

O mesmo nuclur reforo ininbem um facto que tiAo dci.\a dc 1er 
a sua ioipurUincin. Poroccasiftodas festas do centenário, cm 18(37,

' Ouerem 08 luitoro« vdr qv« me vm  noootecer o mouno ! Tudo podo ser; de
mais 0 mais Imveado oste procedente, já ii8o dljco nada......... Isso ó quo ou huvin
de gostur d« mo \-Cr ptiiudo em togar de honre, na primeira pagina da Recata 
VaUtoliea do Visou, com on mais rasgados otogiosaomfliolduraram-incoralratoll 
Xio queria ou(ro jornal pore nivu or^So oflteíoa«; arrsnjasa ooaim o luvuopoiio 
daa ideÍM cailiolicas o dos potavre* leíoa,

* Voi. IV, Paris, 11»5, pog. UC; voi. 1. pog. 3ÍC.



um dos commi^soríos oucorrogados do redigir uma roprosontaçâo 
do epbscopado a Pio IX, <|uoria mencionar nella o Syllol>o, maa um 
prelado romano 0]>pÒ8-ae a hao, declarando qoe esse documento 
nOo em um acto do Papa.

O Cardeal HKRGSNftORTHKR, o celebre hisloríodor da Igreja, na 
8ua obra A Igreja CaihoUvc e o E$ia<h Cltrintão fala oxprcsao* 
mento do Syliabo ao quni nega todo o valor dogmatico«

Mais recentemente Kmiiunryr, illiistrc ptvdossor de historia doe 
dogmas na Universidade de Strasburgo, na originalissima obra 
O d^rUdanismo c o aeca/o X X  seguo a mesma opiniAo e de- 
monstru diffusamente quo oste documento nào se pode julgor 
nom 0 predar dcvidamenlo fòra do seu melo l$isiorico, A demons- 

6 do tal modo bom condu/ida <|uc 6 pena n&o podor aqui 
ciló*ld poi* inteiro.

0  Cardeal Cai r̂crí.atro, arcebispo do Capua» gloria do cloro 
italiano, e, sem coiiteHta<;áo, ucn dos membros mais oruditos do 
Sacro Coilogio, quando ainda simples Monsenhor, cm 1875, pu~ 
biicou etn Florcnga um e: t̂udo. intiluludn OlntUione e glir^cUi da  
decrai Vaiicaiu\ onde dcmonslra que o Sillabo uAo tem maior 
valor do que um indico cm rclai;Ao o um livido, o mostra quoo fa
moso documouto 6 destituído de toda a auctorídado cm sc|>umdo 
das allocucôos consistoríacs, cartas apostólicas ou encvclicas a que 
SC refere o das quaes foi oxtratdo«

A estos podemos aindn accoscentar o Cardeal Rauscmbr, arce
bispo de Vienna, cm unm pastoral do janeiro do 1805, o Dr. Fkss- 
'r.RR, bis|)o de S. llippolyto o que foi secretario do Concilio Vati
cano, 0 illustre canonista Ds Anguuh que, do)>oi6 da pubHcacAo 
do Syllabo, continuou a ensinar nas universidades do Uoma, sob 
as vistas do Pontífice, sem qiio ninguém o perturbasse, algumas 
proposiçOos do Syllabo»

O Ik)UD4Niios, 0 inaiH afamado canonista du França contem|M>- 
ranea, cm uin artigo da fítxue c<i//io/iVync c/es t'g/ises, IIoi:rat,

 ̂ l iv ro  do grande a Irodieç^a Italbnt qoe centie^o ò mi porque
iho blUcD M hOUâ preeiMiMimat do origíaol. fv obra do 1S7D.

 ̂ Eato livro, na» conêiçdo» aoluao» do poncanionlocalKolico tom grande tm* 
portâDda o ado dovía «or ignorado por oonlium pubtlciaU. Podo diter-»o quo 
Rramak&t  é o HvRCt.VHOcTKR do lOOG. Ambo« o» aoctoroa oatadam o problema 
roligioao polillco o social aob o atpoclo hUtoríoo.



o padre S kmeria, V brcbsi. o pndro S s r t iu . \ kokìì o muUos
oulros quo i  impossível « mosmo inulil roferir aqul. falom segtilndo 
a mesma orientação.

O meu unico escopo é socegar ns ronscicitrisg domasiiido de
licadas dos meus leitores, fa^endo-os rcflcctir que. nsaim como 
tantas pessoas illustnidas e piedosas puderam escrover o que ou 
escrevi sem jterder a propria alma, assim lambem eu e os leitores 
que seguirem a minha opinido, poderemos, ufto havendo outros 
crimes, salvar a nossa.

CARLOS MARTEL.

KSTÜD0S DE PSYCIIOLOfilA MOKAÍ.

I A  P E K S O N A l . l U A U B *

Em primeiro logar a expressAo — i«?n.W(»ílo inconArivfiíeé 
conlradicloría.

Um estado physiologico. que nOo affecta a consciência pessoal, 
devo cliumar-sc sensaçOo ou simplesmente movimento, modifScaçAo 
organica t

Sc nouhum prazer, nenhuma dor, nenhuma aflbcçSo corresponde 
no sujeito a esto modincaçAo, nfio hn phonomeno psichico, mas 
simplesmente uma inanifestnçAo do nciividndo vital.

Um phenomono que nos nAo utTecln nftu é um phenomeno oJĴ e~ 
etico.

Mas. di/.em BiNtn- o Pd:RRX .Ia sr t . se esta soiisaçfto c incons
ciente para o ou normal, ó consciente por si mesmo o para um 
segunda consciência.

IIyiK>lliesc oxlranhn esto a da exisloncia dc varias consciências 
do que o cu nfio tem conhecimento, o que só uma morbida reversfio 
h extravagante tliooria dos qualidades occultas da idade medio 
explica I

1
ConUnuodo do pog. dos Ssíwfcn Sociaré, o.* 4. onno ii.



Mas sorâ urna consequência noccesoría dos facios unie solu^&o 
impoaitiva da psycho-phyaiologiaf Vejamos.

Em primeiro legar, os movimentos de simples rcpotiei'tòs. Imprí** 
me-se ao braço um movimento do cae^t^fn^o  braço conünue-o. 
Sor6 nccossorio oppelnr |>nrù urne sensaçfio e sobretudo para um 
aclu do sujeito t

Suppoiihamos que o movÎmeiiUi iiAo é um simples roHoxo, que 
ultrapassa os coutros rio cepinol modula.—0  quo so dó f

A moditicaçûo do op|>arolho |>criphorico ou sysieuia inusculer 
cm reiaç&o com as terminações nervosas transmitte-so através do 
(lieto nervoso alò ao corebro, ondo so produac urna imprcãssSo.

Esta impressão, por $cu turno, nflo sondo conirorìada (>or atgumo 
força antagónica, voila }mj1os nenros motores uté ao ponto de per* 
l!da |»ar7ì determinar no apnreiho exterior ou système muscular o 
pre^rio movimento que lho dou orígem.

Ë o principio da impressão força que, dentro do certos limitos, 
é  admíttida |»or todos os physiologistas. Esta dupln Irmismissfto 
em forma do circuito pode ser ou nâo sor acoinpanliada do cons* 
cicncio, i>orquc esta nõo i  necessario. Basta uma imagem material, 
uma representação inuleríal, quo não |>crtencc ã ordem sempre 
consciente do conliocimcnto, |»ara explicar satisfatorínmento o facto.

Estes rnovimontos da mão sâo alem disso por foi tomou to mecâ
nicos, automáticos. Bisiír contou ICO repetições.

Ora umn inteiligencia não se oiilrogarni evídenlemonto a estas 
phantasias.

A i*o|>etjção automatica dos caracteres grapliícoa traçados com 
um estylelc no dorso da mão itisonsivel e occulta uo |>acienle |)or 
mn antc|>nro, exigirri tamhcin a oiTIcioncia cousdouto do uin se
gundo cu, distíncto do ou norma), }mra ser oncctuoda? Parcco*nos 
quo lião, ombom o contOdUs B iN irr.

As imagens cerebraes podem effectivamentd dar uma explicação 
salUfatorUi do mecanismo destes actes. Neste acto nõo ha movi
mento muscular, que desporte ou provoque om ros|K>8la a imagem 
do um moviiiiouto muscular, |K>rque e inAo esld immovcl; também 
não ha sensação, |>orquc a mão esta ancsthosica.

Mas os cnraclorcs troçados no dorso do mão determinam nas 
papilas do dorme o nos corpúsculos tocteis uma modincação, que 
ó tranrmlltida n um centro cerebral, onde imprime a imagem da 
modificação poriphcríca. Esta imagem, sendo a do um caractor



gritfiliico, rcali/^i-so em inDviinonto gn)|>liico. cm dircctamcnlo ou 
|toi‘ inlcnncdio tio iimn imngcm do tnorimenfo gra|ihico, quo dcs- 
(wrUi em viriuilo d«8 icia da aaoociftçAo.

Çslfl (i-adticç/io grn|ili!co nadii (cm do intclligcnlc, do mo^mo 
modo qiio iicnhniim ioiolligcnd» ha nos movimentos plionícos esbo- 
çndos polos orgitos dn pnlavra quando loinos mentalmente.

Tnos factos itAo sào, pois, o indicio da octividade de alguma 
consciência secundaria, occulta etn qualquer purlo, e que adivinha 
n inteni;Ao do ospirílo o lho responde intelligentoroente. I)(nbt o 
Janbt fixornm miiitns ox|>oricnc(as nosto sentido, e nunca conso- 
gníraiii do (Kicioiito innís du que umn imIlat;ão sen'ti, uma repelicAo 
imtomiitica, dos caracteres gravados. O segundo cu, |»ara que 
ti|>]iollniii. no foi\ada hypolhcão do tnn desdobramento do ]>crsoim- 
rKlndo. nft<i ó |>ois miiaeniúhideconscienlu, uma (lersonalidadc, no 
sentido real do termo; 6 um mitomntn, d o organismo mugindo 
som 0 tiscali/oçJo do espirito.

Aiinlyscmos agom o terceiro facto— o da caixa das lumes.
Eatus u.\|teriencias mostram simidcsmonto o conflicto ou o 

ncc4̂ rdi> dn imagem cercitrni nclnnl eom um habito antigo ou com 
uma soric de imagens nnteriores.

Km iim <lo8 doentes, a caixa qiie se Ilio metto nu mSo deter- 
miiin limo imagem, que vne oiieoiitmr a serie das «|uc dei.xou no 
seu corebro n pressiU» de um dynamomolro, provocando em repro- 
dueçAo um movimento de pressão.

Phonomeno nnnlogo se dd no qiie tomn n caixa |K>r um la|>is. 
(> terceiro «loculo n|tnlpa n rnixa, tira os lumes, ctc. Nosto doente 
lu'tn hiiviu acrio alguma do imagens untagonico.s ou cntAo era 
frncii ; au conlrariu us imagens <|ue se relacionavam como o tna- 
noj'1 dn cnixa ilo lumes estava Ih' iii grnvndn ; a modiiicatjAo organica 
acluul dca|icnn lodu n serio dos inuvlmontos quo estas imagens 
requerem e oixlunam.

A ultima Axperinnoia invocada—n da mflo inaensivcl que hesita 
0 não reprodux a letra ollcnida propositadamente, — lambem nfto 
confírmn a inútil o coniradiclorio liv|>oihcse do uma consciência o 
dc umn iiUOUigoncia oxtranha.« oo <‘u.

Esta caso tom uma oxpiicaçAo pr>rcdeiite no hobilo do escrever, 
quo consiste ou numa certa predisposição do orgfto |>ora um do- 
terminado o.xercicío. ou nas imagens cerehraos que o commaiidam, 
ou cm uma o mitra cousa conjiintamcntc.

A sso». N.» 10 t
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A caüu insmnlo nos oaXtio surgindo coŝ ks desta iiature^u).
Qanlos veses, cfTccti va monte, i>Ao erguo» pam |>cason?

luiMlUüdns n cscrovor« o (JilllciiUIndc cm monter iiiim graphio uni* 
forme. rcsulUinto do qualquer convcn<;iio umovndora nn reproson* 
txû iio cscripifi (>olavrn». cm virimlc dos pmlisiiosfi;Oes Imbi* 
luacs contrarias A nova grajihiaf

muito frequento, om verHnüc. o encontro de grnpliias vorias 
nos auctores» ainda nos mois mcUrulosos cm inl ponto, partiru* 
larmenio quando estas se sor>'cm de liuguns que. cotno o nossn, 
ainda uAo nUitigiram, sob o ponto de visln do convencionalismo 
rcdncional, nma forte oslabilidodc* Esta diverMciado tcstomunlio 
a conlrariedndo imagens ecrobnics. que commondam os movi* 
mentes plumitivo^, o contraprova a intlucnoia decisiva que o hobito 
exerce un nossa vidu. quando o nAo procuramos invnUdar por uma 
Oscalizaçfio constante c pucieiito da artividnde psycldca.

Concluimio. |x>is: nAos<in hjpothcsc da duplicidade, on phira* 
lidadc de consciências simulluncas d nbsurdn. como lambem d con- 
tniria aos factos c oliservaçOes njiresentadas como seus funda* 
mentos.

N&o se dilo ainda por vencidos os fnulorcs da nova oscolo. 
invocando em reforço doa acua ]>i’i nei pios alguns casos desr/^yer^V# 
po$(^ti^pno(icu8.

M. Caritos KtctiKT descreve alguns destes casosi Umn vez 
ordenou a uma (tacienlo no estado Iiypnotico  ̂ f[tirindo dormia, 
quo. ao despertar, tomasse um livro que eslava sobre a mésa, 
lhe lesse o titulo, collocandolo depois im estante. I>cspertm!nt 
friccionou os olhos» olhando depois ao redor do si com um ar de 
espanto, e quando se dispunha n sair, volto os ollios pnrn a 
m&sa onde estava o 1í%to, ièdhe o titulo, c depois díz*lhc: V. lò 
M o n t a io k k í  vou coI1ccA*Io no sou lognr. Assim o fo/, o quando 
interrogada sobre os motivos determinantes do noto, do cuja suĝ * 
geslAo $c nAo recordava, rc5}vondcu que nfìo podin ver oquclto 
livro.

l;m outro fnclo ainda mais interessante desta nntiirozo narra 
B is k t , rofcrindO'0  a cx|icricncias do Guhnxy, |>sychoÍogo inglAs.

O caso 6 0 seguinte: Uiante de um homem noosiadodcsomnam*
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bulinino artinciiil prouuncio-so um nomo» d to -^  uma dato, ou 
rcdU i'^ unm ii&o oo ttie doudo nenhuma »uggeoUK> espe*
ciui rolativamenlo uo palavrn» pronunciadas« Dcsporlo^so o indi
viduo; nOo SC recorda do nado, como i  costumo. O sujeito nfio é 
copa/ de recordar, por mais esforços que se empreguem, do nome, 
do nignrismo ou da |ioesin pronunciada.

Eiitfio, coUocando^so a suo mdo direita» munido de um lapis, 
sobre uma prunciicta es|>ecia). e occulUindo a m&o e o inetrumenio 
asna vista por meio do um anteparo, cm menos de um tniiiuloo mAo 
agilu«sc, comece u escrever, e» caso curioso, escrevo precisamente 
as palavras quo aC4jl>m'am do diser-so diante do paciente om estado 
somnambolico. e que o seu eu normal, iio estado do vigília, igno
rava. O sujei lo sal>e mesmo o que n mAo escreve, nem nadn
percebe. l\ircco-lbc. ao contrario, quo d o inslrumenlo, a pran- 
clicUi <}ue está animuda de um movimento espontâneo, que arrasta 
<1 sua mAo.

O sujeito destes phenometios, diz Hinbt. está num estado do 
dossdobramento.

Hn nelle duas persomdidades : uma a normal, a que conversa 
com os assistentes; a oulrn, a quo oŝ crevo. A primeira nAo se 
occupa nem sabe o que fa?, a segundn. Neste individuo ha a coe
xistência, mim mesmo momento, do duas personalidades convi
vendo uma 00 lado da outi*n K

ila duns conacionciasf A vida somnnmbolica |>orsiato no seio 
da vid» iionnal estabelecida t  NAo o parece, e o phenomeno tem 
utnu oxplicncAo mais ra/onvel.

0  sujoiio recebeu durante o seu somno uma suggeslào para 
praticar determinado octo.

Ao despertar, [lerdou a memoria do acontecímenU), isto á, nfio 
toin deste consciência presente, mas tra?, ii sua impressAo ou ima
gem cm qu(iest[ucr logares do sou corebro. A vista do objecto quo 
forneceu innleria 6 suggcsl&o rcanima-a o dospcrla-a. A visfio do 
liviv) dc MosrAtCNB de<«|>crtou no espirito do sujeito o ordem que 
lho tinha sido dada, o esto rcaii?a-a. Esla ordem tinlia tomado 
l>os&c das faculdades do sujeito adormecido, o iiAo esperava senfto 
0 impulsfio dada pela visfio du objecto para entrar cm exccuçfio. A

1 Hixrr» op. rcV». pa^, ?7.



iin]>u(sflo deu-so, o fucto roalizou-»o. U Siujoilo ú cotno um luoca- 
nUnio quo OM{>cro, |>uru so pór «iii (no^ímcnlo o o<:<;âo, o pranciro 
impulsu.

Ksto aulomniismo rivqiuMiiomonio <?om ns criniî 'OK, a
quom baslu indicar u primeira {»ilavra dum lungo período para que 
Q reprodueçAo soja completa. A imagem audilisn da palavra laii> 
cado 110 seu ccrcbro basta p:;ra prtirocar a actisãlade do todo o 
systema, i'i inútil pois suppõr duas omBciciicins agindo a par 
uma du outra. Mos ik\o ã sò inulit, iu»s inintcligivol o contradi
ctoria. pon{ue du duo.s uimi: ou n cou.scio:icíu sotimuinbolica, (juu 
l>ersislo no sujeito dcs|)crUido tom roniiecíinonto do «pie |>crc«bo n 
coiiBcioncia normal, ou não tom.

No primeiro coso, teremos duas cons>.-ioncias que percebem u 
um tempo o mesmo objecto sem so confuiidlrcm |K>r idenUdado: 
bypoUiosc absurda tanto paru o subsUmcialismo. que nllirmu in- 
communicabilidudc do sujeito, como |>arn o pltenomcnisnio, <|uc 
lOiti lie udmiltir uma |>ei'ueps;&u que se percebe a si mesmo.

Se olla nfio tem conscicnr'ia então permanece cxtranlia ao (pie 
se passu ao sou lodo. e |K>rtmilo n&o p<̂ do receber uenliiiina im- 
(»osî Ao. ou dclormi>iai,‘&o.

Úumuu ao segundo facto, que é o l'CsutUido de uma e.^porlenciu 
do Gi;r.nby. a mesma explicação o justillcu. U fucto de collocar 
entre os dedos do sujeito um lapis o de pou.sar n sua inAo .sobro 
B pruiiclieta ú uma suggcstAo {uira escrever. 0  estado mi.xto entro 
o somnambulismo prufundo c u vigilia perfeita om que so encontra 
o individuo, prosta-sc admirovclmonto a rocol>or umo suggesião 
0 a oxccubi-la. Alem d'isso, precisamos do notar i|uc o .sujeito 
8<’i cscrcvc 0 reproduz us impros.sOc.s, a quo o seu csindo do so
mnambulismo ortiHciuI dou tanto acuidade.

0  rapido esboço do crítico às tlicorias, quo cousliltiom o tramo 
scientifica do idieaomenisinu liodíerno, irarece por isso uulorbar a 
allirmotiva do quo o vellio |)fincipio dogmatico, substaiicialista, da 
unidade o individualidade do pessoa liumona não Icin oindu de 
bater em retirada ante as aggi'essOes irroveroiilcs da sciencia, ou 
melhor, do certos cultores da Meneia ooiilem|)ormiea.

O u v n u  GUIMAKÂES.
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«Ge Nottt a plú dan» eetlé 
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I>e SR) breve <le H o X ao ^m i 
W« ctrrç̂ a

0  fado «lo Kcr jx*|mlar nflo dove tirar ao jornal caUiolico o ter
ceiro <v»rarlcrqiion|)ontci,pde/H/W/«.ví««/, porque estoi* predicados, 
«Igo antinomico'i, podem muito Iiem cooxiatir mima mesma folha. 
O rto  que nnl'ziimn'« nnçOmt os enilinlirov sustentam dois ou mai» 
jornnes, predominando sou cameter em cado um; |>or exemplo: 
Paris tem duns folhas bem conhecidos: Ln Croix, c»?m sou aspecto 
rivo o hninllindor, feita especinlmento para o povo. (Kiro a proim- 
gandn. pjira n popularidade: c LTmeers, com seu aspecto gmvoo 
austero, criado sobretudo jioní o orienta‘;fto. para a cultura, para 
n inlelIectunUd/ide. Na Franca. Isto pode íarxir-se; cm Portugal, 
uAo podemos oiiiregai*-nos ao luxo de dois quotidianos im mesma 
cidnde—nm nos custará elle n susten tar!... Devemos portanto, 
para altingir mnbos os fliis, reunir I.’Vmrrra e L a  Croix, se me 
ó penniltidn » comiMiracfia, de maneira a sair um jornal míxto. 
// Momento pop exemplo, que sejn um jornal de Inrgn iníormaçflo, 
dc i<lcia.s seguras, de educaçAo religioso, de cultura popular, do 
batalha inlelleriiinl. do conqnisUi j>oliltca e do proj^oganda social.

V.. na verdade, sondo o jornal uma escola quoililiaiin, que lodíw 
IKMiomos frequentar para nos.so proveito, devemos ir al oprouder 
sempre quakiuer cousa e nfto salisínzcr s<>mcnle a curiosidade,- 
porque so isto j>odo baslnr aos indilTorenlos, aos icpídos e aos 
timidos, nOo é sufncicnto ivii-a os calholicos, que têcm uccc&sidado 
tie onconlnir no jornal grande somma dc conluiciincnlos soIidos,
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seguros o ao alcance do todos» c  cm tudo quanto os intcrosso nflo
como catholicoSi mas t/imborn como cidadãos. Tnos conheci* 

mentos serão para o Icilor» o que 9A0 as Hores pnm n iibelhn 
industriosa; vAo quotidianamente traiisinudaiui<>*08 em um succo 
agrodavol 0 salutar» pcm alimento de siin vidu individual e para 
sustento da vida |>oÍílica e inlelloctnal do seu poi^.

Porísso 0 jornal deve em prímeiro legar estudar os problemas 
religiosos 0 sociaes — bemnr;a do soculo xiK — h lu/. do Evangelho 
Q das oucyclicaa pontifícias, do sorte quo os cutliolicoa por clic 
guiados levem nos conlliclos futuros uma influencia maior c moia 
consciente do guc a ({uo levaram aos conllictos passados, por causa 
da sua educaçAo Iraca c inadequiido; devo e* t̂udnr o m<wimento 
acicntinco hodierno, do maneira a pdr 0 |>atriinonío da fó ao abrigo 
dos Ímpetos 0 ameaças do liberalismo» poMtiviMno e matcríebsino» 
collocando sempre a r6velricj\o a rima dnn nccidentalídades histo* 
ricas 0 críticas» 0 illustrando a substancia inmiulavcl do ensino 
divino com 0 progressivo desiavo) vi monto do pensnmento c dns 
instiluicOes religiosas na civiti/açAo mundiitl; devo uHtudur o mu* 
vimento cathoiico internocionnl» as Hnlins dircctivns da |>olitica 
pontifícia {Kire com os varias nações, do sorte n commentar de uma 
forma brilhante e incisiva a acçAo immediato do Divinn Providencio 
ims destinos deste mundo; deve fínalinenlô esludur os problemas 
políticos» oconomicos e fínancoiros do Portugal, manloudo uma 
rigorosa linha de independência perante tudo 0 todos» do rounciro 
que os calholicos aprendam a incllior interessar-se jiela prosperi* 
dado do seu pais e a conhecer as múltiplas questões dc onlcm 
material quo com olle so ralacìonam» e» como ao leitor agradará 
sobromaneira amheccr loml>cm 0 que os outros jornoes pensam, 
bom d que o jonuil cathoiico tniga sempre um resumo hem fbito 
dos artigos oditoriaos da imprensa |>ortuguása, quooxerco influen
cia no 1)0580 meio socioL

NAo so diga que paro estes diversos ramos de estudo lemos as 
revistos» |)orc|uo» om Portugal» Além de nAo haver quasi nada nesse 
genero ^ o pouco que ha 6 lido por um limitado nuinoiv) do leitores

1 QaAndo vifè 0 òin •boiiçoiido em «|oe rejn n lui da fiublieUado uma revíaU 
aoIenllAca do Urga 0 profunda enlium gemi CAUKdiroT Todaa *a naçòo« 
remum neste goncro; oóa. • • moa falte-nos taota cooaa I • . .



que cm (joral «ác oa quo doass» leituros monos precismu : adouiais 
a» rovislas ilesliumn>»o sobretudo nos homeus illustrídos o de 
estudo, no passo que o jyriuil dirlge-sc o lodos os classes. A moíor 
pnrto do publico «fto icm tempo de iir rexlsln», o, so muittxs podem 
disiar do iinin meia liom quoiidimm pani lòr um joniiil, poucos 
silo os que |>odeiQ uprovciUir o tempo suilicieutc paru lôr revistos 
ponderosas.

Por isto se vô lumliom quo no jornn! devem oviUir-s© estudo» 
longos e pesíido». urtigos prolixos o uinyudos, dissertações oendo- 
inicas, 0 em geral tudo o que demando rcnesio puro «or coin- 
prcliendido, porque sómonlo quando cstflo lasso» do trabalho mental 
d que 08 e-sludioso» o Wcm. o o» restantes quando querem estudar 
nflo vAo |Hjp certo «rvir-se do jornal; os sous artigos dovem pois 
ser cscriptos com claroia o brevidade, em e'»lylo vivaz o ottroenlo, 
íuhslnnciosos o incii-ivos, do maueirn a inslruiretn dcleiUmdo « a 
dcspeiiareni sempre mu Interesso crescente c real.

l-’ol fazendo jornac» assim que os colholicos bolgas o alloroflos 
con.Hcguirom conquislur nma posiçAo rc.spcllavcl no meio do8 con
flictas c choques dc partidos c no vida politica do .sun nnvAo: — 
umu solida cducasfio iutclIccUial feílo |«ln imprensa, eis u chove 
dos sous triumphos. Convençamo-nos porUmlo:—enquanto nfio 
tivermos um jornal desta ordem, nAo teremos como catholicos 
infliicncm alguma colloctiva no futuro politico do Portugal.

Supgc-nos agora uma qnestAo apparentemente cuihoroçoso, mos 
no fundo dc fucíl soluçAo : -  No jornal caUmlico do século xx deve 
pi-evalceer o artigo c o pensamento, ou a local o o noticio 7 Somos 
chegados assim, pela concalenaçAo logica das ideia», ao quarto 
coraclcr do jornal, o de noíicioso. rlaro que a resposta ii |.erKunto 
por m'.« feita, dove estar em harmonia com o caracter do puhhco 
para quem so faz o jornal; n&o serà portanto o rcs|K>8l8 identica 
para todos os poises. O publico meridional, e sobretudo o por- 
Uiguôs, quer um jornal quasi cxcluslvomenlo informador.-factos 
0 nflo |»lavms. noUcius o nAo reflexões, como muitos dizem; de- 
tc.̂ 10 os artigos do fundo c dc poudoração e vai sempre pascer n 
.«ma ©xallada phanlosio no chronica escandalosa ou no folhoUm
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rocambolesco* 0  publico atlomtio, |>or oxemplo» por imloic c por 
cduca<;&o, jrt 08;jim nào é; procura de preíej*euciu no jorna! o arligo 
do propaganda e do orienlocAo, n vulgariÂMç/io scicnlifica o a syn- 
Iheae do uma ideia.

Seria muito |»aro do.Hcjnr que o tios^o publico assim fosse; inos 
como olio dei^c ser lomado l»l como está o nfto como qnororiamos 
quo fòsse, devemos accommo<iar o joriinl aos seus gostos domi^ 
tianies, enquanto nfiocollidam coin a moral calholico. As correntes 
doulrínaos cslAo |k>uco dc5Ínvol%tdus onire mVs o o» (Mirlidos do 
ideias pouco acamluados; milguiis nW diflicil w  Ionia L'iicontrar 
ponlos do dlfferencioçflo o n&o stor as pOí»soa» que os coiislUoem. 
Uaqui o grondo dosinvolvlmonlo dosjornncs oxclusivuiitviile iioii- 
ciosos, onde n/lo ha logor |»ora a aci;ftu du um jnninlUla «lô pulso, 
porque quem mais dinheiro loin melhor íaz  o jornal.

Ilospondemos |)orlBnto quo oiii Porliignl é necessario dar nh 
jornal cathoiico do soculo xx uma rui«,‘A>> prcvuieniomento iiolíciosa, 
sem, é claro, lho elidir o» caracicres jft npoiiiados. jmi-que u uluiu. 
dancia dos factos e das Íiironn>ii;iVcs nAo altsorvc todas «s ojlumnas 
do jornal, nem lira aos Icllore^ a voiilado de k'r urifgos quo o 
foçam raciocinar, pensar, foriiinr uma opiniAo segiirn ou defoiul.VIa 
com denodo o convicçAo, sn delia jA estiverem |>ossuÍdo8. Um jornnl 
assim, reunindo o chronica ft ideio, a íníormuçflo h eduençAo, sn- 
tisfuz os legitimas cxigoiicius do publico, torna-se inuis ameno e 
variado o dá exccllcnle azo u nelle brilharem, em todn a linlin o 
com ioda a fulgumncío, o genio jonialisilco e o talento lilterorio 
dos seus rcdaclorcs.

A infonnaçâo |>ois, uma grande e minuciosa InformaçAo, i> 
i‘ti<|U<»i(o indis|>Ciisavcl |mrn a vida o dosinvolvimcnto do jornal 
callioUco portuguás, o unico meio mesmo |Mini o lornnr lido jior 
grondo parto daquclles que, ou nAo comimuigom no sou credo, m» 
não oUilorarain jior complclu as suas crenças clihísií.s. Nada devo 
sor oxclnldo do umbito desta íntormnçAo. fiorquo o jornol lem de 
agradar o satisfozer a lodo» os classes; i>orÍssio deve dar iiollcios 
amplos àcèrca do commercio e da iinlusliiu, do nioviinento asso- 
claüvo e operarlo, dos corridiis do «pori o diw caprichas da modn, 
noticias poiilicas com ubundnncin, noiicins das varias cidades, 
villas 0 aldeias do reino, noticias (jior correspoiidcucin e dcs}>a<'ho 
ospecial) das princlpacs capitaes do oxlrangoiro, noUcíus de ilioa- 
Iros, e touradas com apreciações das recitas e cori tdus, noticias do»
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as»88Ìnio$. roubos, suicídios c crimes <|uoiidiaiios. Aqui vai (alvez 
o Iciiur prudente suppòr quo cu sncriflco A didusào a moralidade, 
com o relato, (al%*07. sob forma« suggesli\ns, de lues oscaiidatos. 
I)c sorto alguino, |k>ís isso scria faisoor a missAo do jornal calho- 
lico, contribuir |>ara embolar o gosto «lo publico e desinvohor os 
seus insliiictos interiores. iiOTassnr a lionm das fainilias com os 
atilcccdontcs.s do crímo o oproseiiinr o sou protogonisto como um 
bort»e s\in|>uti«!0 o fascimidt'r, é iromoral. é re|Hignante, é ocçAo 
pi“Oj>ria d«i vil mercenário, «pio fax. do jornalismo nm bnl«:;flo quoti* 
diotio do interesses sordido« c mesquinhos.

Os crimes, narrados com complacência o dcscrÍj)lo8 ooin côres 
vivas e ntlralmnies, exercem iimii }KKÍeit)sa suppostAo, di/. Max 
N o r o a u , sobre as nalurez.as mórbidas o iwrversas; e  incitam ao 
delicio os dc8c«|uilil>rados. qua sem esta cxcilaçâo Hcnriam talvo/ 
Mj virtiinlmeiile mulfcilurvs, seni que sua |*otoncialid«dc crimimil 
ou suas icndeiiciiis Intentos SC inanifospisscin cm acio; muitos 
dclictos, sobrclmio suicidi««, n6o seriom elTccluado«, se os mnifei* 
lores iiAo pudc.'-scm coniar com «i satÌ8fn<;ào da sua immensa vai
dade por iimio «lo jornal.

Alguns dos ines jonnilislas mercenários, iMini desculparem «ms 
olhos diís lioncstos o seu fim |«rvorso, dizem qno o jornnl deve 
.ser como o crjstnl, airaviis do <|ual jxissain lodos os raios do luz, 
quo vfio talvez offuscar n vista, ou como o telephone, «juc irans- 
milto lodos os sons. emiwra rompam às vozes o tyin|>ano de quem 
08 escutu. Knganmn-so tm coni])aruçAo, porque erram sobre a 
míssAo <la imprensa; o cnsinl «̂ assim [torque. sondo inaniimido, 
nào podo inodilicar, «leroiiiuir ou supprimlr n luz, nem o Icicphonc 
o som ; a imprensa, pelo contrario, iifto sendo nm frio o inanimado 
instrumento, nem nimi cousa cega o immovel, j>o«!e, sem calar c» 
factos criminosos, deixar na pciiumbrn certa« circnnstiinrias inuleis 
e perigosas, o attenuar seus maus cffollos com um Imbalho inlcr- 
modíario onlre o «Time e o publico, trabalho quo consiste numa 
func<;fto roalineiilo cdncadoni o moral.

•Tomai para c.xcniplo. diz o l)r. Aiiu.xdio da Silva, «quello do 
qnul neste momento se rcconlo a vos«i meinorin. Nas suas cau.«ns 
próximas o rcmouis oiir«mlmr-so-Iia sempre um vício do «.'ducai.-Ao, 
a ignorancio ou o osquorimenlo das virtudes chrisifls: nem «lo 
outra forma o etimo existiria. O leitor «lucr que Ilio contemos o 
crimoí Contomos-Iho; roas «o ludo de cada peripécia, do cada



inoidonio, ponhomos cm ovidoncia a causa <\\xc o produxiu; a irrc<* 
Iíríúo» oa mús companhins, o jogo» u cvincupisccncio» » amÍ)Kflo, 
a falia <lâ  prnliras n dcscrcAo cia Igrojn« o abandono dos
Micramciilos. o doslcixo da cducaçc^o dos fUhos, o aiiHcnda da vida 
clirislA iio bir domestico, o mundaiiismo -  seja ludo isto o coiw 
formo o caso ̂ invocado, demonstrado, evidenciado, fi inedidn 
que voi fo/ondo a oan^aiivn« Façamos o mosmo quando tivermos 
de noticiar algum facto honroso: mostremos como o seu agente 
encontnm na purc<&a dos seus sentimentos o incentivo |Mira a pra* 
lira 4̂. Deve isto ]>orem ser feito com umn tal habilidade c prudên
cia, com uma tal dcsalTccIaçAo c nattiralidade que o leitor n5o se 
canso do líçfio educativo, nom se o|>orccba que ostò sondo moro- 
li/mio.

Uma outra c8{>ocie do noticias ha ainda ein que o jornal devo 
U5Uir da mais rigorosa circuns|>eC4;Ao, — quoiido ceilos crimes cstòo 
ofTcctos (10 ixxler JudiciuK Nosso caso, como a fiinçAo da justiça é 
Uil que, |>oIn stiri ínlrinsoca mtiurc/a o pelo seu Ìntimo e delicado 
organismo, requer um campo sereno, dcsapaírcouridô, sem provou- 
çOes 0 sem preoccii|Kic{k8 paru o deaiiivolviincnlo do seus movi- 
mentos, o jonnil cntholíco deve, ern virtude da sim missão, usar 
das jaissivcis delicadezas o rc9|»eítos pnro não peturimr o ambiento, 
nem desvirtuar o uciu dc justiça. Quando esUi, |K>rám, se deixo 
adormecer, uu quando tiver mu oOto a âc$coOef*fo, devido a inlluon- 
cias eslranhas, deve enUlo o jornal pór (odn a sua gründe força ao 
serviço da verdade pare o (ríumpho da justiça, visto como contribuo 
assim muito para a grande causa da liuinaiiidadc.

Pelo que toca aos anmincios o reclamos, qiio entram na cate
goria do iioticia>« pagantes, dove Imvcr n maxima cautela, nfio vó 
o jornal pro]Ktgtir u imtnornlidadc, rccclicndo ninda por cima di
nheiro (Nira o fazer. Tudo podcaniiunriar ojoniulcatholico, desde 
as pilulas Pínk alò aos quartos para oliigar, tudo, excepte o que 
fòr immoral ou conduas dirccta ou indiroctamento h immoralidado; 
nisto deve o jornal ser absoluta mente intransigente, p ra  nfto favo- 
roix r̂, jielo publiculado, cousas ou fuctos ou instituições contrarias 
ò causa do I)eus.

 ̂ Cfr. Concinêõn tU primeira coafermein tie* eaihifiicQ» p^ria^
^  n /  4 ^  Á parte noticioH$ <io /amai, pog. 3Í1. MutU> detUt

conclusse« iníolixmoúic cetio 6 o«j«r8 de aer inutoudo» na pralioa« • •
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Ucsfarie ncin iodo o genero do livros devo ser unnunciado o 
menos nindu os especUiculoR mnus. nem os colleglos. onde so lulo 
miiiisirc umn solida inslrticçfto o otluc«.:Ao momi o religiosa íi ju- 
vonludo*. i>or<]uo fazer lai a Iroco de uns rnisor«j» cobres é  (juasl 
prolicar o crime do Judas — é vender |K>r iriíiUi diiibeiros o Divino 
Mestre. Deixemos case Ui^io privilegio aos orgAoa nctunes de larga 
circula«,*Ao, rjue aiinunciam soidiorns a proci.-Mirem de auxílios |»e- 
cuníoriôs. e tlioulros onile <> mais depravado carroceiro se chego 
0 cobrir do i>cjo. Quo/'u^i J)cus ccuíer . .  •

Kis-nos nnalmcnie no ullimo corocter que «»-»ignei ao jornal 
calhoHco. o do moderno. H desde JA decloro, para scc^o  de muiuis 
almas limoralos. que iiAo é meu inlonlo omprcgnr aqui uma |wlavrn 
closlica ou iciideiiciosa; ícro ainda o lympono de algims catholiroH 
o ouvir seus r̂m«̂ l>s em crenço» falar do niodcrnUmo. porquo isso 
lhes Irar. A ideio cerias dmilriíms nvançada». ImpUcila ou oxphcila- 
mento coiulcnjiiadas pela Igreja. Com oa auctores de lacs doutrinas 
recusamos fihsoluUimcnlc Ioda n soliílaricdado; queromoa, porém, 
ser modernos, o por consequência queremos quo o jornal sejn 
lamboiu motlcrno. uo acnlido chrisifio o verdadeiro dn palavra, 
porque aomos filhos do uma Igrejo que é velho e joven au mesmo 
tempo— Inteiriimcnio joven.

Como horaona do nosso tempo, paro o nosso iemj)o desejamos 
viver, 0 queremos pelejar com armas próprias do nosso tempo i 
ninguém vai hoje jK>r certo lam.-or-so no ardor do uma refrega 
munido de orcahti/- o hncomnrle —cru sujcilor-sc a verg«inhosa 
derrota. Porisso vigorosontonte tios erguemos com lodo o pwlor 
contra » asser«:fto d«»s que prclcndom fuzor-nos defensores do 
InquiswAo o das forcas; li«>mens modernos, collocamo-nos pleita- 
mcnlo uo lerrcifo do estado moderno do dircllo iguul jwira lodo» o 
quo n lodos os hoim?n.s reconhece o direito fundíimoutal ii bem 
onlondida liberdade do consciência o do opinião.

» Cír. o ciU«l<» Rrlatorio do »r. Hr. Aacxmo »k S ilva. p«g. «  e conclu»« n  
20.«c23.*, png- « •
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Sfto eiomamcnte vordadeii-os os nossos princi|>ios colholkos, 
porqiio lima e immutavo) é a voi'dodo: nn appiicaç&o porím destes 
príncipios à  vidn actual doveinoe tvr «m coniu as condíçrtcs espe- 
ciaes* dos tcmiws hodiernos; estnnvw mesmo convencidos que só 
assim readquirirá a I;:roj« no século xx u mesmo influencia quo 
teve nos scculos pnssndos.

Hoje o campo do Iralwllio paro os cntiiolicos olorgoii-so 8ol>ro- 
meiieiia e a iiiosae miiliiplicn-se cada vez mais; nuntns cousos 
mu<iarnm ein volta da nós, cinpatlidcrernm algumas cs|>enini;as, 
fcnocoram ouirns, nasceram, augiueiitaratn o fortlílcaram-so muitas 
mais; 6 pois necessario quo o jornal cntholíco tome em consideravóo 
tixlas estas (mnsfurmnçóes, e nóo perman<y;o no primeiro estádio, 
om manifesta iníeriuridade poJinito seus collcgas republicanos ou 
líbcracs.

De como ha do compelir com estes |)elo lado noticioso o moral 
jó nos ocou|>amos; no canictei* de m>>dcrnii só agora indiiimos o 
sen asjwoto Iccimico. qno devo ostar loinÍM?m cm harmonia com as 
cxigenchis o os gostos d»» puhlico hodierno. Polo lado technico sflo 
de lyjm di%*oi*sissimo o» vários jornoos nas diversas naçóes.

0  jomo) inglôs o ollcmflo, o Trance« o o Italiano tiiem poucas 
scmelliaiu;o8 entro sl, porque um dilTerenlc criterio presido íi sua 
coticeiiçftoecompilaçóo; basta conírontar o rime» com HC.iornnlc 
d'Italia, ou a K^iolniãchc Vaiksseitiing com o l*tlit Journal poni 
immcdiniainonio so reconhecerem essas dilTcrcin;as.

No jornal frnncôs c no italiano {neste mais ainda) ut,a-so o 
almsa-se do lilulos em grosso normando o de snb-iiiulos sensa- 
cioiioes. encimando duas ou mais coluinnas de noticias emoclo* 
nantes. j)ora quo .'•ua leitura cause pouca fadiga no publico; o 
jornal inglós c ollciiiflo apresentam-nos coluiniias cerrados, uni- 
Tormes, continuas o cm iy|K> mcildo, |>orquc se liarmonizum com 
o temperamento dos seus leitores.

O nossp publico, jfi o deixamos dito, gosta muito dos jornacs 
ligeiros 0 aprecia os ncrobaltsmos do paginnçíto ács joniaes ita
lianos 0 francóses, o senfto é vôr o Dia c o Slundo. Devo por conse
quência o jornal calholn-o accommodar-se ao gosto dominante da 
ópo4*a, usando deste asj>eclo moderno o meridional com muitos 
títulos em norniuiido e siil>>titulos scnsaciunaes», bem escolhidos, 
algo poéticos para se tomar agradavol ao puhlico. Que custa, por 
oxoinplo, substituir o classico o prosaico—.Vcero/o«7to— j>or um
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poetico 0 tDodcrno — Sob os cupresics f  Nada ; íilém disso com 
Ululos gnrpnfues cconomizaoi-so algumas lliihns, <iuiçú columnns,
0 procuro-80 no joriml t»ms mnis liirga diíTuRflo.

Nus ga/o(Hs o lypo grande c«lá <|iiasi pAsio do |>ar(o o <)iialquor 
jornal imiiorlanle procuni somi»ro uiu typo meúdo, cloganle c !e- 
givcl quo duplica quasi a motoria ; /immio jwis o quotidiano «j- 
Hiolico do século xx um formato ompHssium e «m lypo |»c<iuciio, 
o hombreari'» vanlajosamciUe com os jornftc» de largo circul«cfio.

NtVj devo Uimbom esquecer uma iimovaçAo muito querida do 
publico -  a illusiroçfio e o «irlcolura. Kuro é o Jornal Ím|«nrtanio 
que iiflo f»z uso al)Undmito desta nova tnancirn do propaganda dos 
seus ideiaos. Às vexes umn caricatura liem feitn vale mais do que 
um longo e bello arligo; La 6Vo/x emprego muito oste genero do 
coiiiímíIc , o que mnito conlribue p<im o sua jiopnlnridndc.

Tnmbcm iniliie multo n escolha do titulo para o jornal, porquo 
um titulo bem escolhido vale í»s vezes um prognimma; julgo 
dvsiiccossarío <|ue, por debaixo do lilulo, haja o indicai;/io de 
«diario calholico« |>oniue. se o espirito fôr tal, em imda influo o 
sub-iilulo e mesmo deve hnvor o maior cuidado possivol cm nfio 
o distinguir dos jornaes libcmes.

O serv|i;i> tclcplionico o Iclcgrophico deve ser nlmiMlnnto, nem 
devem também fallar folheiins altnihctitcs e moreliradores.

l»nro tudo isto se fuxer. com ligeireza c prompildAo, c |wira que 
o jornal se possa aprosonUir logo fe» primeiras horas da manha
(pois iim diario dn tarde de pouco valeria), prccisnm-so de maquinas 
lynotypicas o rotativas para sua romj>o>iç/to c Imjiressflo rapida.

Knflm deve mini8lrnr**c no publico um jomol em Imniionia 
com os oxigenchis licitas e modomos o com os ImporUinles pro- 
gressos do jornalismo om lodos as nai.-dcs. È cloro que para tal 
cscópo 6 necessario <iuo os dirigentes do joniid. tanto no corpo do 
redncçâo como no dc ndminî U*o<.fto, estejam ã altum do clovado 
|M)|>el quo desempenham na Igreja c na soeiodade: devem consi- 
denir o jornalismo catholico como uma missOo c nflo como exccl- 
lento maneirn do ganhar dinheiro.

Km oiimw jornaes. o advogado som clionles, o mcílico sem 
enformo», os pluniilivos. 0» sicários da penna e os desoecupados 
encontram facilmente guarida e porisso, mudando do um para 
outro joriiul, mudam dc convicções como a gente muda do c.imisa ; 
no jornal catholico nfto podo haver destes modernitmof. So [varo
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en^tnnr o nn$ escola«- ou iiuploiilnr umn nutn do tlicologin, phi- 
losopltia. liÍ8t<)ria. ou direito sc exÍK^m-diplomas o hnbilitnt.'i'ies, que 
qualidades n&o so dcvrrAo rmiuerer lium jortinlisla, qiic ensina tudo 
isto ao mesmo tempo V AU^m disso um jornal catholico arrosta com 
diíliciildadcs que os ou tr)s iiAo ironhcocm tom contra si a quasi 
ol>$iinndri pr«veti>;Ao do puldico 0 « im(>ossibiUdude do sustoiilar u 
concorrência no terreno do escândalo : deve |tois ter h suu (ranto ho-> 
mens do convici.-Oos solidas o ai-reiijadns, soldados fieis A cuusa do 
Cbrísto, qiio sejam ao mesmo iemp<) pen^ndoros eminentes cm todos 
os cnm]>os da seionetn. cavnllciros anlcntcs do umn solida o sft 
democraeiA, fortes o miignimimos para, no altar de suas crenças, 
saberem sncHIlcnr as  commodidadcs o bem estar da vida particular.

O <|ue rCiToiiíortard imriiunsumcnlu a  alma clirislfl do .sccuto xx 
d vòr nos rcdarioros do jonial catholico lodos estes caracteres. 
Sendo os rcdnctoros homens do iniciligoncta ca}>oy. do conhecer u 
verdade, do cornçdo capar de a muar, de v»nt-idc capar, de a de
fender, lorenio.4 dado um gigniitesco pa^^so iia hiiniiiosa senda do 
íaríflM/wv oinnia in ChrUto, teromos no jornui catholico quem 
soilm fard-lo cumprir a sua nobre, sublime c evangelica missiío.

.Muito lionilo c sciluclor d |K>r certo o rpic ntrds lica cxp&slo; 
muito |nru vèr e admirar no impei, dírfto muitos leitoros. Tlieorias, 
ihcorias. dinio outros, thooríns quo na pratica so iiAo (todem levor 
a tilTeito. Nfiu ine parece tanto assim, ix‘«]>omI<> ou : 6 limilo difHcil 
fundar tim hom janinl catholico português, mas o que 6 diilici! nho 
6 im|K>ssível, havondú da parto do lodo o cloro o do todos os cn- 
thoUcos ])oriuguèso9 mais generosidade, mais abncgni.'ii '̂ o mois 
sacríticio di> que tem hovido atá aqui. E sc nèo vejamos como 
tornar reacs estas phantasins.

Très caminhos se podem seguir para arranjar cm Portugal um 
lx>m juriml celhoiicn A aliura da sua missão roligio.<iO*social, o 
quntqiior dcllcs tem defensores no nosso campo. tJns di/cm quo 
se devo aproveitar o existente o, por moie do uma bem organizado 
cam(uinha do ossignaturas, ir melhorando pouco u pouco u jornal 
catholico actuni, ntó que chogue a ser superior nu oo menos igual 
aos jornnes de larga circulaçAo. Dizem outros que nAo ho meio
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dc impíaninr enlre nós um joriinl collmlico l>om iniormndo. sem 
provocar primeiro o appurecimoiito dc «mn con>{re^nçfSn rrll^iow». 
|K>rque nflo lia em Porlugol quem sc oncarreguo da l•edaĉ :flo e 
adminislrn^Ôo do pirnal. e. como iiAo s-erd fnoil críar-so Jrt inl con
gregação. deveríii importar-sc do eslrniigeiro. Os «crcoiros aftlnimm 
que »'»menle por meio de um cnpilal social, subscriplo cm ocí.Oc», 
se conseguirli montar o diario calholico ideal.

Reílecliiido maduramento sobre ceda uma destas opiniões, pa- 
reco-nio que as duns primeiras se dcvccn pOr dc porte caprovcilnr 
como mais viuvei c ofKcoy. a terceira. O primum esse. dnndc bene 
esse— pura um jornal colliolíco pnroco-me uma condição negativa 
para a sun díflusfto. |)or(|uo a maior parlo das nssigunluras serôo 
asaignaturas do favor, visto como, lifto sntisfn/eudo logo ao prin
cipio o joi-nai, quem o nsaignasse otlendia mais no pwlido do um 
amigo ou íi convic-jAo da ncccssidmic dn impronso cutludica, do 
qno ô satisfação da sua proprio curlosidndo; dwi'orle os «.ssignn- 
lura» seriam cm numero nuiilo limitado. .\ldm disso, uin jornal 
IKtUco nolicioao conslrougcrin o leitor cntIioUco, quo nflo quisesse 
andar no niuiulo dn lua. o comprar ou assigiiar um joriiol bem 
informado, para iiAo sabor -4 Itoros dcjvois a.< uolicliis Íiuiwrlanles: 
oru, como a innior parlo do clero o calljollcos [»orluguôses iiAo 
estilo cm fondiçAes de nssignar dois joriino*. passado algum tom|K» 
vér-so hiam ua iiocossidado do deixar um 0 este iiflo seria |K>r certo 
o l>cm informado.

As cominissòcs de propaganda nAo irahalharinm lambem com 
grande ontliiisinsmo, (lorquo iiiwsn discussilo, que mais ou monos 
se trava com a pessoa o quem so deseja in/^r ossignar o joruiil, 
nôo oucoulrariam ra/.Oes adequndas pura couvoucer os reniteutes, 
visto como as roz<*>es do sacrifìck» o abiiogO'.'Ao sAo jiara muitos 
iiifoliiimciitc Icllra morta.

«.\rniiiKem  um l>om ioriin lc logooB ifStgn nreÍP— e is  n rcsi>osta
quo ouviriam n cjida passo. Devido o esto estado i>ôychologico da 
olmo colholica. u&o serio possível tiosla h>qH»Uieso sair do celebrado 
circulo vicioso—onao tem assignonles ojorna! porque uAo satisfaz, 
o ufio satisfaz pon|ue iifto tem ossignnntc»». Allogom os defensores 
desta opiuiâo dois factos no estrangeiro, quo parecem dar-llio roziU» 
— o de Croie cm França o o do S. Paulo no «rasil. 0  Impor
tante diario caUtolico («risieiise começou muito modostaraento, 
cremos alí que como semaniirio; foi jiouco a pouco crasccndo-llio

-f



O numero de ossignoiiu?s «íú (|uo clicgoii ao tsiado  do |icrfel. flo 
cm <|uo liojo so cuconira; o novel diario brabiloipo reuniu milhares 
de assignaujros antes do ver » lux de puMieidade.

Deveiiií« observar. j.ordm. que os catliolicos portuguésos nSo 
síio 08 cal'iolico» Írniic4>s(» nem os l>r..siieíros. incomporavelmenlo 
imils generosos que nós; na Krança 6 muito moior o numero dos 
f|uc sabem sacrificar-so duroiile annos niosiim: no Brasil n.ssi- 
gimvatn o jorn>ii iinioA do sua publicitróo |>orr|ue estavam conven
cidos de «jue seria um orgrto de primeiro onlem.

Vejamos em l»o riugn l-.| Paiac/v, cm|uaiito nílo leve quem 
pusesse copiiol íi sua di«pi>»i.;fto iiâu conseguiu sair da vida ane
mica que levava, eos outrosjornaes. mesmo com «ctivn proj»ogonda, 
nflo logrnrAo mellioi-nr de iiina forma safisfelori.i. Itadiis |K>ts iis 
coiidÍç<v>8 do nosso |*al ?. julgamos iiisuni. ieí le este primeiro romi- 
nho i^ra »c chegar ao lâo ulmeja'lo dhirio f.tholico da monhfl, cin 
Portugal.

Menos vlavel uinda nos |«rece o recorrer a nmu congreguçAíi 
ivligiosn, noin inesiiio conti a osln upiniAo cmjirogaremos a coiiho> 
cida ra/Jio (|ue o uptiino d Inimigo do ÍK.m. Congrogaçóes que 
se «luiscssem encarregar do jornal iiAo os lin cm Portugal, nem 
haveró lOo depressa. 12 mesmo que houvesso f 0  jornal cnlholico jó 
tom conim si grandes oliMaculos; dirigido por urna congregnçilo. 
esle-s ceiilupUoar-se-inm o iriam soíTror lo<ias aa congregaçóos re
ligiosas exNtentes. Num meio qiio lhos ó tóo hostil, (pialquer ataque 
ao governo, muilns vo*» devoroso, daria logo Jogar a rtsppesalios. 
Nfto sflbciiio» lodos o que succedei» com os a^i^umpcionisUis o 
//I  Croícf Niio leve de intervir o Pontiiicef So essa congregaçâí» 
fósbO e-.U-aogoiro, peor, bem jkiop niuda.

Como o jornal n&o deve occu|wr-se tAo íoVmcnlo dos inlo- 
rossos religiosos, cnino «o portariam os congroganisina estrangeiros 
«piando osljves.som eiii oppobiçdo os inlorcssc'. da Mia patria ado- 
pliva Com os do -*uo palria de origem? NAo e nâo; 1’ortugal iii\u csiA 
Iflo n mingua de recursos que precise imporuir uma congrogaçAo 
oslraugeim para moiitar um jornal |x>rluguós!

lln ainda a Josíuzor uma diniculdadc. «yiiem gorantirin que 
Amaniifl e scinjiro a linliu do conducla dessa im|>roii8o (a do jornal 
caUiolíco). nas grandes o pequenas cousas, nõo soffrcria soluçAo do 
continuidade c que o orioiitaçilo do jornal no primeiro dia seria o 
do todos 03 diostrt»
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So allum a oousu vaIcs:m  osta objeci;fto, (trovaria ella contra 
todos 09 joruuos catholicos do mundo; ora, ao que nos consta oSo 
ha hujo diario algum catholico, dirigido por umo congrcgacâo, o nflo 
obstante coniinuain lodos a manter sempru u mesma linha de con
ducta; para qiio cm Portugal «uccoda o inosmo, basta lAo sómonto 
c|ue os reductores do jornol tenham us qualidades que jã olrós 
deixei indicadas. Se forem catholicos sinceros, tSein muito que 
ensinar, sem mudar a oríeulaçfto do jornal ; basta que se conservem 
som|>re a dentro das bolisos catliolicos, entro a parto negativa do 
St/IlabusQ a  (rasiti va da /ierutn A'otWHw«, Immortale Dei, Libertas 
0 tantos outras oiicyclicas o documentos (ranlifícodus.

(Continiah  b t J ’lS.

A INSINUAÇÃO liíGIA 
DOS VIGAKIOS CAI’ITULARES'

lini 7 (tc mnio de o b\s\H> do Coimbm, D. Joaquim do 
Nasorclh» para O'ilar o exorcicio doa suo3 ÍuucçOôs com o sistemo 
liberali ousontou-HO dii cidudo, ciH;orro;{ondo da odmiinslmçfio do 
diocese o conego o |>rovisor do bispado. Dr. Miguel HIbciro d AU 
incido o Vosco II coll OS, o quol cliogou n funccionar publico o ollìcial- 
mente coni o governo liliorol. conio cousUi de umn ordom suo, dada 
em 2 de |un>io do inesmo anno, concebida nos acguiiiie#^ lermos: 

•Em virludo da quol (reiere-sc [K>rtaria do 28 do maio dosso 
anno) Ilio ordeno cumpra na suo freguesia o fuça circular por Iodas 
OH do sou arci prestado, debaixo da l'csponsabilidade nelle commi** 
nadui 0 accusand<Hme logo a rocepç/io desta mosma ordein, por 
elio exigir o seu cumprimento. Dada em Coimbra, sob o meu si* 
guai 0 scilo d&s annus do bispado, eoa 2 do junbo do 1834».

Km 25 do maio linho o ministro das Justiças, Joaquim Antonio 
d*Aguiar, romottìdo ao cobido de Coimbra a carta rdgia do t4 do 
mesmo môs, pda qual havia aido noincodo governador temporal

I CoaUnuedo de peg. 360 do# AWudoe n.** S o 9, orino n.

Asxo II, N.* SO



do bÍ!:|V)(lo o hnolmrel Antonio liornrirdcs dn Koiisecii Moniz. Se
gundo a portaria da remessa dn caria régia devio ser este senhor 
consliUiido vigiirio capitular polo cabido. Esto |K>rénfi reuniu só
mente em 12 de junlio. quando iiAo só ora durorrido o praso tri
dentino de oito dias, |>oi8 havíu quo o bispo so ausontóra. inas 
tombem havia j& irrecusáveis provas, como o que deixo Irans- 
crípUt, do funccioiimntfiiU' publico do provlsor do bispado, que 
fóro encarregado |>olo bis|)o de o governar.

0  prosidento da cor|>oroçóo capitular, quo era o Chontro. 
Dr. Fnincisco do .\ranles, ponderou que o cabido nA<i |H>día pro
ceder ti iiomeaçilo do seu ^iga^lo uma vez quo o hispo-condo, 
quando se ausentórn do bis|vitIo, providencióra ao governo desto, 
delegando o sua ju^i.^llicçl^o; e |xir isso |>ergiintou ao provísor do 
bispado. Dr. Miguel itibeiro, se elle Uiihn ou nfto sido encarregado 
de governar n diocoso |>c!o bispo-conde. Por timidez ou }>or qual
quer outro motivo, o Dr. .Miguel Uiliciro pralicuu n censurável 
íraq u eu  de responder fonnnlmcnto quo n&o. Continuou oinda o 
presidente n Insistir, dir.cndo sor conveniente, |>nra quo o atbldo 
procedesse com circunspce<;ào. que o provisor d e s i s t i a  de toda 
0 qualquer jurisdlcçâo que so presumisse ler recebido; o ainda 
ontAo esto declarou pcrcmptoriainente que desistia do tmlu o qual
quer jurísdic«,*ón presumível nii siin |tesson. Kntóo o cabido eiegoi), 
por lima unanimidade, o bnchnrol Moni/, para vigário capitular*.

Este coso p ro la -so  desde jrt fts seguintes considcrorócs : Km 
primeiro logar .serft necessaria umn roiisideravol fongi de vontade 
para declarar vaga umn sé pela simples ausoncio do bispo, que de 
mais a mais deixou sulistiiiito idoneo ; c dc]iois o cabido iiAo |>odia 
constituir viguriu co|Mtuior. mesmu que a sé c>livcssc vaga, |K>rquo 
não tinha jurisdic-;Ao para isso, visto hnver deixado decorrer mais 
do oito dias depois da vonladolrn ou sup|msla racvmem ; Além disso 
o (ircsídenlo do cabido nfio tom iiom leve nunca, que eu sailm, com
petência pnm intimar dircela ou indírcclaineiitc o governador do 
bispado a  desistir da jurisdio;do que o bispo llie tivesse transfe
rido, porque nfio é  seu su|»oríor hlcrorchico, nem tem JurisdicçAo 
optscopnl senAu no espaço do lem|>o quo voe da vacando até A 
consUluiçAo do vigário capitular pnr elle, pelo metropolita, pelo

* No ConútiMefnêf, n.* i!4CQ, de 17 de janlio do 1871.
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sufTrogdnco nioiis nnUgo, ou pelo hiqim |»roNÍmo, conforme Os casos; 
|K>r íim conviim aolar a vmíabiliiiade du direito dc íasinuaç&o como 
prcrogQtivn da corda, poi^ om 181 f o cabido do FuncheÍ nSocons-» 
lilufu vigorie copilulnr dentro do canonico c o  insinuaçdofol 
feiU) ao meUO|K>)iln c ogom o bispo nu$cnlou-sc cm 7 da mato, o 
corlnmenle rom plano conliccimonto do cabido, no dia lã  tìnalizava 
0 proso |>ara osto constituir o seu \igario» 8Up|>o3lo que para tal 
li vesso direito, e  todavia a  insinuoi^&o é ninda assim feita ao cabido» 
0 calo rouno em 12 de junho o dLspOe*so a fazer a cleiçAo!

Durante a sé im)>edtcla d'itlvaa foram insinuados o
eleitos, com toda a jurisdicçAo e sem reserva alguma, quatro vi* 
garios capitulares: José Manuel Ramos» Jofto Jorge d'Oliveira 
Lima, Anionio Thomés dn SUvcii*n c Almeida o o Dr. Manuel 
Beute Rodrigues*». A carta régia dc 25 de maio do 188i, queinst-* 
miou 0 priíneiit) dn<]uollcs qunlro vigários capitulares, exige que o 
cabido dd conhecimento ao itionnrcha do haver cumprido a in^i- 
ituQçAo. íi do lo6r seguinte:

«Defio, Dignidades c Cabido da Siinta Igreja Calliedral d'Elvas« 
Eu, D. Fedro Duque do Bnigança, Regente em nome dn Rainha» 
%’os envio muito saudar. Movendo Cu, |>or Decreto da data desta, 
transferido da Dignidade de Governador Temporal do Bispado de 
Beja para n de Governador Tcrnpoml deftse Bispado, a José Ma* 
iiuel Ramos, pelo seu conhecido zèlo» saber o prudência, e por 
8CUS scndmviitos dc jidelú/ade à /Vasou c Coccr/io de Afi/dia 
AuguAia Fí/fta (o italico é meu c indica o jélo e ÍN(cre9$e do mo* 
narcha pela boo admtnislteçiio de igreja de que ora protoctor» bem 
como do concilio de Trento, como so dcclaravn anloriormonto om 
documentos destn natureza*), a senhora Dona Maria II, assim mo 
Fureceu |>ortici|Hir*vos, e Fspero ijuc o constíluaes vigário capi* 
tular, com n cessAo dc todo a jurísdicréo, som resorvo alguma. E 
me dareis parte pe/a secretaria dos Xcgocios Ecclcstasíicos e da

* Stiprti, ppg. 058, do* Bêiwtoi Sodãtê, o.«* S • 0, «nnoii.
 ̂ Dr. B. Cau xc iu o , BíemtnM dirrUo recituasdeo pòrisfvéá, noU  (a) so

|10&.
s P o d m  vOr*»e •« C X .  de 20de julhô de IT25, ««pre, ]>ag. 3S4 doa

Bátnd0$ Ŝas$, 8 e 0, eune ii; e dc St dedexemhre 1778» «apra, |>ag, 3Ô6 de 
revista e mimeroe eitt.



JtuUco dtí a nomeação do rifjnno rafUtulm* * na /3« -
soa que to$ Vesif/no. Assim o cumprireis». Kte. *

Àcèrcú deste documento liinito-sne, |>or egora» teíloxCo  ̂
éoniidan 110 paronihcsts.

O Duque do Ur8g/iiK;n ox|irímid»8C [>or forma somcihanlo nas 
certos nigioa do :S dc obríl do 1834 c do 7 do junho do 1836« diri- 
gida.H 00 cabido do Víecu. No prinieira decinniva sor muito áoseu 
agrado que n cabido ronsliluisse vigorie copítulnr na pessoa do 
governador lomporni do bispado^« bacharel Antonio Manuel L. 
Vieira dc Castro, Iransmltlindo-lhc ajuríadti.vAoosiiiríluul c|ue« 110 
impodimciito do Bí$(k) resido no cabido; 0 que etperomx que aa^wf 
SÛ execuiasse. Na scguiKla parece a S. M. ponicipar ao cabido 
que nossa data fòrn sorvida a Rainha exone/yu* o governador 
temporal acima citado c substituUlo por Mmiuel Pires d'Azevedo 
Ijouroiro. aEspero —diz D. Pedro IV—qiio, ficando som ofToíto a 
nomeovt^o quo vos insinuei, consUtuoea no dito cargo 0 mencio- 
iiàdo Manuel Pires. K me das^cis parte de Aarc/v/es /eito a no- 
meação na pessoa que cos designo h .

No mesmo anuo de 1836 deu-se em Lainego tnn caso de insi- 
QaaçAa vordadoiramento siliguler, a darmos credito As infonuaijAes 
quo a tal rcs|»oílo rucnihi. KoÍ o caso que a cmuura muiiici|>al 
daquella cidndo insinuou (I) em Í5 dn setembro nin vígarío capi
tular, que o cabido elegeu logo uo diti segiiinto^ Nào nbstnnio n 
citação do livro das octas 0 caso d tno extraordinário <|uo mo custa 
íiiimensamonto a crer 0 tulvez elio se idcnlíllquc ou rclariono rom 
a carta rdgia de 19 de sctomliro do mesmo anuo, ]ielu qual foi 
insinuado 00 cabido pura vigário c/q»itular Diogo do Macedo Pe
reira ̂  Trataiido-se dc um fucto sobro 4|uc tciiho duvidas nAo lho 
farei comentários.

A carta régia dc 11 dc novembro de 1836 insinuou, para vi-

* Ecsico DK StAhsji^ A AifMfvafvlo r^ u f  s a do* figartos ̂ p iiu ta m t
Porto, 1002, pòg, 35.

* Noncoéo por Decreto ée IO do «brii do moamo anno.
* Bcfuco re ScADiiA« 06. ei/., pag, 36 e 37.
I UvTO dot acuto do oetnoro mumeipol do Lomego, no dio refendo, c!t« pelo 

Cormo A'acMof do 16 do (evorolro do 1001, no oorretpomlcncia do Porto*
* Dr. CAtt>tino, BUm ^hìo* de dietUc fcetesiastìo» pòriugue*, M>ln eo 

$163.



gano cajiíliilHr da sé do Loirìa, n Josó Chrysoslomo Pereira Bar
boso. ex-i»rclodo de S. Paulo; o qual, noma provisdo quo fa?, porto 
da obra Parvecr ite urna commii/iAo nomeada pelo fjorerno, de- 
mon$U'ando Ire» the*e* de diretto publieo eccleHÍoHtico braaiiiente 
(Bio do Joiiolro. 18Í17), e quo so encontra a |wiginns 67 des«c Pa
recer, diz. referindo-so «o chef« do Esiodo: «portcnco-lUo tnmbom 
polodirciio dos princi|HOS cirra sacra, ni«o aò a titulo de defensor 
dos eniioncH o conservador da disri[dina ccclcsdosiico, mas tanibcni 
pelo diroito do impjrio, d&*igiior c elegor os |)Ossoa8 idoneas para 
o dcsom|>cnho das luncçôes ccclesiasliais *».

Està UuwHii do nm prelado que oilribuo n um principe temporal 
|K)r direito de Imperio a noinonçAo o clelçflo dos funedonarios 
ecclesiaslicos, dìroilo que a um rei só |>odc com|J0iir por concessfio 
da SuiiUi Sé, polo elementarissimo principio de que existindo dois 
j>odcres diiTcrenlc« c aulonoinos —o «sxlesiaslico c o seculor— 
cada um governa c odniinistra o quo Ilio pei tcnce. pois de razflo 
0 de jusU<;a olomonlnrisaima Ú lainlicm dar a Deus o quc é do 
Deus 0 (I Cosar o quo i  do Cosar; urna tal iheoria, dìgo cu. jioderia 
ter II sua oxplicoijito no idado niéJin. om pieno dominio da Meoria 
do diretto dicino dos rei», mas oin lt#3T só podo tolorar»se, conce- 
l«ndo quo o sou aticior 0 oa defensores do dircilo de insinuação 
apoiados nu» prarogolivae dn coròn quo nfio foroin baseadas em 
coiiccsaOos expressas da curia romnna, vivcm nos arredorea do 
miindo e nflo sabem o quo se passa nello, ou andam atrasados 
alguns seculo-s*.

E jA que falei no theoria do direito dicino dot reit, scjo-mo per- 
milUdo transcrever aquì nm ireclio quo n&o deixarò do fozer muila 
luz sobro o diroìto do insinuoçflo régia, seiiAo que ntò molhor o 
oxpllcarik do que todos ob incus esforços nesso intuito malbara
tados:

«Como non Gisrr oh I.os Bios. aoconstiluircm-se asmonar- 
cblas absoluta», ao emrmar-so medeanlo ellns n propria substan-

I ..........oA qmem elioni tfieetal He Jure prùieipvni circa »aera, non « l« «  <«•
l .,h  A tfnuofi» eatoiunu et ecelf*i<uHcat AUeipUtine eM ieis, ted edam tupremi 
imperoAti». pertana» idamtat deii-jmare ai-ite tK sem  ad m uterà eccM oefua  
abeuiido. Dr. B.Caiixuro. StemeiKos tU direita eccledulitaporlM Suét, cil., t»U(a) 
M> { 16».

’ f. óc 6$\fttùr <|ac «c oSo consi^eroa) mccioMno* ou rolrògnidoft.
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il,

tJ7idado do Eslado, corno Inslilui -̂fio do dircilo, cm face da Jiircia. 
msUlui^o rolit'inso. desiiivoivcu-»« nos juriMWjisiilios a nsi.lravio 
de dar A aucloridado dos moaarclias um fiindiimcnto cm iiado in
ferior ao quo ^ervia de base no |K)der do chcio do caUiolicismo. 
Assiro appai-cceu a Ihoorindo direUo divino dos rei«. .|ue iaz derivar 
0 podor dircclaroemo do Deus poro iw soberanos. Por isso os rcis, 
ero face desia tlieoria. sào iiuindnlarios directos do Deus, e su
premos regu(udores da ordem reUaiosa.

lovou 0 Uieoria nk' aos seus ultímos exaggeros. 
Segundo Mio oscnplor. os rcis. ehefe* espintuaes o tomporoes da 
naçèo, podiam ordmar os sueerdotet por aucloridiide emanada do 
Dous. som que cale« tivessem necessidade <lo olgunm oiilra orda- 
nnçAo. Os rois oram os pasloros «upremos dos Hois, cloiios polo 
Espiri!/) .Santo « guem i^mipeda o /w /« - de ligar e dcslioar, de 
que/ulaa lìthUa. Desio modo, os secUirios do Uiooriu do direilo 
divino chegAroiii n confundir lulciramcuíc nos rei« Oíi dois iioderes 
temporal o esjwritiiol. O pi-olc«iaiili»iiio veio dnr nova vida no sis
tema do direito divino dos n?is. visto os luteranos, os calvlnistes 
0 anglicanos se desligai-om do aucloridodc do Santo Sd pura obe
decerem unicamente ao jioder reni*«.

boi longo a iranscrijM^ao, nins os Icíu.res iiAo porderAo o tempo 
gasto om lô-Ia, ao aUentorem l»nro nas oxiH-ossdes que sublinhei, 
ao uiosroo tenipo que o seu espírito rciK>u»ai-à um pouco doteslió 
produzido pelo loilura seguida do nrlig<« ijuasi e\du8Ívameiiio 
conslituidos por documciihis. necessários sem duvido ao meu in- 
Uulo» pon^m muito pouco amenos.

Em 1850 o cabido du Kunchal elegeu vigário capitular aem 
attender à msinuoçao. pelo «tuo lhe foi dirigida a carta règia de 26 
de março do mesmo anno, cxlranliaiido que elle tivesse jHoccdido 
em conteario desse costume o regalia, multo antigoe e sempre 
observados, do coróa portugiiàsn^.

• Tmoma^ CftA^MKH foi 0 i»Hmtìro «rwliUi p  proUwtàiiici*<Ìinlorbcfy. Nas*
eaa t m  « tot om  1S56,

* Dr. Jo si Au*«bto wm Rm«. Seimeia /»fcVcMi r itìniio roAétilueìooal. U- 
«flc» feltu ao tnr$o do 2.» .ono juridko d. lÌK>t-!t)u5, CoJmbro. I«».
i !« .   ̂ 4c Airtiio Mtedastin portugst». nota (a) ao



S« comjwparmo» <i ciouirina o a^ expressOcs desto documento 
com o ordem dodu ao mesmo calddo do Kuuchol peb *••0«'̂  '■'̂ 8'»
4 dc dezembro do 1811 para quo do futuro se désso cumprimento 
ao Concilio Tridentino, concluiremos que iiOo 6 Wo onligo nera 
láo legitimo, como 80 pretende, o direito do iiisíuunçiio, entre n<is. 
Eiis a |>0!»agem daqueUa corto que muls convém ter nqui presente: 

«Nilo podo 8or admissível, nem «ícrvlf do desculpa o costumo e 
poseoimmomoriul. cm quo pretendeis, vos-achaveis* ; pois ninguém 
ignora, (juo nâo competindo aos súbditos da Igreja, ou do Ksiado 
outro direito na Soiiedode, quo nfto seja o do obedecer ao quo lhes 
fóp deterininudo por seus Icgiiimos Su|ssriorcs. o nunca auliiomar 
quoesciuer uclos ou costumes que sejam conlrarios iw dispos^Ões 
Icgacs; 0 quo sò jkhIc compolir uo» que tem o Poder Supremo do 
Legislar ; vem o ser illusorio, e reprovado remolbanlo costumo jK)r 
Ilio íallor o primeiro, o subsUmrial requisito, qiuil o do con»cnít‘ 
menio. ao tacito, do IxgUlado,' EccleMOttko. oliido quando
elle SC nfto oppusesso aos Canone»; o com muito maior razéo se 
feriu nocessorio um tal consenlíuieulo. qimndo um somclhanlo 
costume é i/iteiraiiicmc contrario Ui» da Igreja, gue semp/v 
clamou contra tue» costume», c-íii»' irregulares, o reprohensívuis, 
0 u&o serem outra cousa mais, do quo uma corrupteila e abuso 
intolcraoel. Por tonto compeliiidi»-Mo como Soberano rroteclor 
dot Cânones t  Defensor da Igreja proeer à manutenção, e obser^ 
concia deites: Sou Servido Ordenar, quo enquanto j>elo compc~ 
lente Authoridadc so nâo alterar, derogar, ou abolir o dclorm«- 
iiudo 110 referido capitulo decimo scxU>. Sc»>«. vigesmm iiuurta dc 
Reformntione do Concilio de Tionto, logo quo w» Vcnliqueocaso 
du Sé Vacaiílc se nomeie sempio um Vigário Capitular na forma 
reuuerida pelo mesmo Concilio consimitemeiUe renovada, e aulhen- 
Hcimeiilo declarada |« r  vario» Ihs^rcios da Sé A,)oslolica; devoodo 
tal Vigário Capitular oxcrdUir. o gozar cm aclo. wm rest,xa aD 
guma. duquclla Jurisd*Cv*ao. quo por morte dos Bispos rccâo noa
Cabidos........

• E»le conurn^opom m m  dc nSo n o m e r  vig«n<> «.piU íbr. w im w iid o o  
câbidfl no M crcido do jurisdirçiio cri«® !« '. I5miu»*d<w •  oorooor om proti*op 
00 »igario « m l  1*0 icmiKinil. Curto r*gmds4de J«ew l-x . *  tS t I cil, no texto.

« l>p. B. C**SEi*o. D e o u iu s to i onnpeixant*» dc  a ljun»  pontoe tle don tnna  
dos eElenum íot de  d ím ío  ecclaò ttlU oportuye ie» , 3.* edição, peg. 9Í-95.
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Na parto doolnnal desto imbolho lerci occasiAo de mo referir 
novamenlc o esta carta ri?gia cujo summuln jjt deixei n» suo devida 
altura

Durante a sé vaga d’KIvas, de 1852 a 1882. foram eleitos por 
»nsmuai;«o os vigários caplluliires: coiiego Antonio Joaquim Epi- 
phaiiio d Andrade, c Dr. José Pereira dc Poiva Pltln*.

Por decreto de 7 do agosto do 1858 nomeava o Imjwrodoí* do 
Brasil, para reger a sé vaga dc S. Pedro do Rio Orando do Sul, 
o padre Francisco Xa^icr Augusto da Franva. ^igario colhdo na 
freguesia do N. Sonhora da Concoivà«» do Oiias Altas, Província 
de Mínaa Geraes. liste facto, lerritorialmonio iiAo |)oi tugué8. atten
dendo a que ac eslava jé no 37.« anno da indc[>endcncla do Binhll, 
tem cabimento aqui. porque portugucslssima é »> sua origem, e entra 
no mesma aorio do factos analogos oceorridos cm Portugal antes 
e depois dello. Candido Mendos d'Aimcidn^ Iranscrovo o decreto 
citado 0 acomponha-o dns seguintea coiisidera<;ôcs:

«Posleriormonto emendou a inflo o governo, pormillindo que o 
molropolilano nomeasse j^ara reger aquclln diocese um vigono 
capitular nn pessoa do fwdro Juliano do Faria Ubato. Com que 
direito julgou-se o govonm habilitado para fmwr scineihanto no- 
mooçflo do vigário capitular, ignoramos. j>oÍ8 outros onim os pro
cedentes. O jwdre Francisco Xavier Augusto do França nfioarceitou 
a noroeaçflo do decreto de 7 do agosto para a regendo da diocese 
vaga, nom a de vigário capitular que se lhe annexou om decreto 
do mesma date».

Pela Iransferencio do bispo do N’iscu. I). José .Manuel de I.emo8, 
para a diocese de Coimbra, foi o muito rev. Manuel Corrdn do 
Bastos Pina, actuat Rispo-Condo, eleito vigário capitular do Viseu, 
por arciamaçflo o tndfpaidcntemtníc dc ínHinuaçdo fét/ia, em 2.'» 
do novembro do 1858 *.

* E»ítàdo$ Soeioff. 8 e 9. anno ii, piR. X«.
* Dr. B. CAnsBino, oO. o lo$. cia.
‘ (^><>pcftdlo<Udir«iu>cicilf»tvl«íia*ticoUiuHeirv. tomo I. parta II, pa?.78«.
* O ConimbrioettM. n.* -iri8, 8o I89i: o Corrtio Nacional de l i  d«8araml>ro 

de 1001.



0  meí^mo muilo rov. Baslos Pina foi, pda segunda vez, eleito 
vigário capilular da mcama aé dc Vi$eu. vngo polo morto (occorrida
cm Mogolores, n 15 do marco dc 18Gá) do Biŝ po 1). Josd Xavier 
Cervoiro do Souso, odi 8  do ogosto do dito anno dc 1882« por 
coac<âo do governo a qtial tevo logar da forma aog iiíiilo«  O go^ 
verno enviou no callido uma carta règia quo insinuavo o muito rov. 
Rastos Pina; o cabtdo linlia jd |>rocedÍdo ft eleição quando levo 
conhecimento da insinuação, o nâo havia eleito o insinuado por 
elle no tempo fazer |iarle do cabido cin sè de tJoimbra; o governo 
recusou-se a reconhecer n oleiçâo coi ionicamente íeitn, por nflo 
ler sido eleito o pessoa Iti sin nada, su'^pendeu as temporalidades, 
e cortou iis relações oITiciaes com o cabido o seu vigário; o, |>ns- 
sados alguns mé?u*s« coagiu pela força o cabido n rocoiisidcrar 
c n accollar o insinuado pelo corôa. Os medrosos recorriam ostenai- 
vomciilc 80 muito rev. Bastos Pina^ mas nflo deixavam nunca do 
procurar « sancçôo do anctoridado legitima K

Em 30 ou 31 de março do 1870 foi ainda o mesmo multo rev. 
sr. Manne) CoiToiu de Bastos Pina eleito vigário capitular da só 
do Coimbra, vagii polo morie do bispo B. José Manuel do I^mos, 
occorrida n 26 do dito mtVi» Sc liouvo« corno é de crer, ou iifio, 
insinuaçflo régio, iiflo >d; mos é certo quo ella do nado (»odin 
servir, |>ois o senhor Hnstos Pina foi eleito por unonÍtniHodo cm 
oscrulinio secreto. Era olle cntfto Cliaiitre da inwnu sé^.

fConUnútíK FRÂ NCO Slt̂ >AH.

> O «,• 471S Oe 1»« ; Comio .Vocitwaiéc l l  écé« iem t.reéo
1001; Á áo n.* I3Í0. éo 10 éo écictabro éc 1001.

• O CoiiimbrictnM do t do obril do 1870, c n.* 4718, dc

■í
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A ÜLUSTÄO SOCIAL'

O  S O C I A I . I S M O

Noção 0 divisão do socialismo.—0 sodsliimo de Estodo

1. Kcnbora nfto concordem (odos os uuclon» ein dar u dcUniçiio 
do8 doi-s vocabulus «socialismo* o «commijiiìsmo*. jwr commu
niamo, eni gemi, inu;ndo>se a(|ucll(i fornm do posse coiiecliva em 
qua lodos OS boHs matoriaes, tnnio os meios do producçflo corno 
08 melos do uso. silo do propricladc coinmnm; por socioliamo, 
iiitcndc-se oqucllo forma cni quo os Ijons de uso erto objcclo da 
proprIodBde »»artioulor. enquiinlo quo os melos de producç4o for
mam propriedade commum. Ao communisiiio |>crleiiccm, porUmlo, 
OS orçonÍMçAes sociaes (|U0 se eneoiilmm descrilas nos chamadoe 
roinaiiccs de Estado, corno por exemplo, o Crùia de PlatAo, o 
De noea inaala utopia do T iiomA» Mono, a Cioitas aoUs do doiiii- 
iiicaiio Campanri.i.a, a Viagem à /caria de E. Carct, o bem assim 
as insliluíçOes que procuruvnm pôr om pratico cerlos ianolicos 
corno r»RACiio Bahoiup o Korrrto Owkn».

Hoje poróm, oste communismo rigido é considerado corno urna 
utopia e abandonado, ao passo quo entra em canq)o, para o subs
tituir, 0 socialismo, que ii&o levo om vista tornar propriedade 
commum todos os bens, e multo menos ainda os beus do u.so, 
mas simplesmente os bens de produeçAo. Tnmbem neslc sjslem a 
»e manifestam muhas dilTcronças relativamente ò molor ou menor 
extensìlo segundo a qual oa melos de pioducçflo deveriam passar 
a ser propriedade coUectiva. É  nesle senlldo que nds usaremos

• Coolìnuado <1« pag. 365 do« Siludoa Sonar#, n ." 8 e fl, «»no ii.
» À c M '«  do« romane«« de E»udocir. v. IU i*T ti\o . Kteinit Se/iri/tm. p«p. J93 

« acg.; Se«APM.e. Cafiitalittnu* uiui SofialitMiu. pog. 1« ;  StOtjil*, no Slaaù- 
UrtJcoH derC.O., pmg. 450. ,M«rece «»ìn x ÌoI ìo I«i« s m  o  «seripio do T u o n i* M oro, 
D* «oro ÌM«c/a Utopia; eSr, I I k r t u .s o , log. d«., p«g. 13T e 2i)J. '



doqut om dcauto a  polo viti socíulisino. Notomos quo por de 
uso 00 cnlcndoin oquellos objcctos que »crvcin diroctomoiiie pora 
!»U$íaKcr uma necessidade, como o uiíineuto, o folo. a habilecAo 
com os necessários arranjos. Por meios dc produc(/io eniendom^so 
oqucllas cousas que servem [Mira produzir o fornecer os hens do 
uso.

Os socialistas, conformo se manifcsuiram, (anlo |>elo passado 
corno no presente, podem clas^ificar-se sogundo diversos pontos 
do vista.

1) Se se considera cm quo mfios se dovem collocar os meios de 
produeçAo  ̂ temos Ires grupos; os sequazes do ioctúlismo /mi/iZ- 
cipal^ os do socialismo dc l^sfudo c os do socialismo itUernaetonal^ 
Os primeiros ensinam que lodos os meios de produec^o que $c 
encontram no territorio do um município (ou os proprios do uma 
dada proHssfio), tacs como bosques, campos, minas, fabneas, elc ,̂ 
devem scr propriedade do muiiÍci|do (ou da rcspcctira classe pro- 
flssionista). Os inunicipio», por sua vez, deveriam ser nflo só inde
pendentes cnlrc si, roas nem scfjuor sujeitos s um poder centrai 
superior, como vem a sor o Estado. Os defensores de tal lheoria 
diamam^se tamliom anQ/rhú<tns, porquo regeitam o (xxler central, 
o que involvc a plena Índo|»cndencia o igualdade juridfca dos mu- 
nicipios. Por socialismo de Estado cutendc-seaqudle s>*stomo que 
pretende Iransformar om propHedndo do Estado os meios dc pro- 
duc<;fto que so encontram dentro dos confins do proprio Estado, do 
modo que todos os ENUidos se e iK O itlro riam  Índo|>eiidcnles uns 
do« outros como hoje sâo. Destes se distingue o socialismo da 
hodierna demoawia social que pretendo fazer passar os meios 
de producçfio m\o paro as mAos do Estado, mas para os da socie
dade humana. Uma voz introduzida esta propriedade coIlccUva, 
segundo preconizam, jí nâo serio necessario o poder (>otitico, nem 
o l^islalivo, nem o judiciário, nem o executivo; bastaria tOo só
mente uma aucloridade supremo, sem outros |>odorc8 Aldin dos 
que dizem res|)CÍto h economia.

II. So so considera a medida em que os meios de producçflose 
deveriam lomar propriedade collectiva, tomos

2) outra dassiílccijAo dos vario» gru|K>s socialistas. Os soeia-

A u im  im auiim e» o original que ò formado de co#Mnaa«.— N. do T.



H»(a» iutegraes «oiihoiii a paíssogcm rìc todos os moios de produ- 
cs"ío para as mSos da sociedade futura o deixariam, quando muito, 
A propriedade particular só alguns moios dc producQflo insigiiiO- 
contos; estes }>odom cliomap*se. o juslamenic. coUccticínin» iníf^ 
grafa, lln outros que prelend«Tiain transformar om propriedade 
social stimolile lima categoria de iiistrumcnlos do producifto. A 
eslcs |»rtoncom c-HMicioImcme muitos socialista» do Esledo, poi qiio 
nfto (jucreriiim pór iia» mflos do Eslado senfio nquclics instru
mentos quo, nns prcscntos condições, cada voz mais prugrossivos, 
da grande producçâo, seriam, conformo elles opinam, vanlajofia- 
menle adininìslradus |wlo Estado e empregadas mais ulilmenlo 
]wira o beni universal.

Nesia categoria do coUecticUmo paretai cslflo os aodalisfas 
agfyu'ìoa, quo pretendem n posso om conimuin sóincnte dos ter
renos mas iiAu dos capilaes ou dti« nnirns propriedades.

III. Olhando no pi-ocesiio a seguir [>aru rcolixar s propriedado 
collectiva, devemos distinguir*

3) vários outro» grupos, numerosos, do .«K)clall8ta». Alguns 
querem conseguir o sou flm einiwegando a força : estos cliamam-.«JO 
ordinarinmmilo anarcfiisiaa, e, para os dislinguir do.s fautores do 
denominado socialismo miiiiíci|>al, podem cliaiiiai*-se a/ia/fhistas 
pradeot, [lorquc, na escolha dos inwos para alcançarem o seu fim, 
calcam a suprema auclorídnde do KsUido. enquanto que aqucllcs, 
nflo sendo nocessoriamenlc obrigados a seguir este caminho, podem 
dcsigimr-sc com o titulo do anarchialas Uicoricos. Ao.» nnnrchistas 
pratico» iteneiicem os m/tUisífis russos, fe natural que do seio dn 
democracia social sóiam conlinuamenlo onorchislas.—Outro grupo 
é formado polos marxistaa. Estos ensinam quo se dove tender com 
lodo o esforço h propi iodode collectiva, ma.» Wo só jiclos caminhos 
logacs, esi»ecialmenlo conquistando a maioria das camuras legisla
tivas, persuadidos do quo nflo senio nccossarios extraordinários 
esforços para constituir a propriedade collectiva. visto como cila 
deve forinar-so por si mesma como resultado necessario da hodierna 
forma economica capitalistica. No entanto, estes marxistas, a quo 
chamaremos rígidos, procuram quanto lhes 6 possível remover 
tudo quanto retarde a iiassagem do» meios de protlucçAo para s.s 
mftos da sociedade futura, c favorecer tudo quo jiossa apressar o 
Sun realiraçAo.

Com estos cstfio iialuralinenie dc accòrdo, em serem alheios a



qUuIquor vioicncia, os }>ociafièta« de Ketfido, onqiiaiito (ti“etcndom 
que o Hsfido. por via iogai. consign n proinnedailo do'S mcio»» de 
producçilo. —l>os marxisles rigidos disliugucm-soda mesma forma 
ouli'oa grupos, como o possibiitsio Jroncés, quo, sem
perder de visln o firn uliinio do socìnlismo integrili, «sto é, » pas- 
sDgom dos ìnslru«ne«do* de produeçfto para u socieilmle futurn, 
acceiiQin o mellionunento daa classes iiiforiorea dentro do ambito 
das ucluaes cundiçOca da sociedade c do prodiici.'rto, o alò njudain a 
eiTectuor esso rucllioroinonlo, apesar de com isso so ndinr um pouco 
a  coiiaocuçao do csoÒ|M) linai. Os poRsibilisias querem auxiliar tnm- 
Iwin a geiaçAo acluol, e esporam ossim ganhar um mimem cada 
ver. mnior de ndhercnles |»arn conseguirem o» Hns do partido *. 
Moâmo ciilro OS socialislns allemAes c inglòscs cnconlrom-se nfio 
poucos (v. gr. Volitnar. Beriislcin, os fautores da organIzaçAo dns 
Hocic^ades do ùtxcs o olTIcios* o outros) mais ou nioiios so 
approximain d<«to modo do vèr. Os mnrxIsUis rigidos nfto v^om 
nelios scíião uiis pacifistas frucos o onor'sdos, patinando elitre o 
auciu5lsnw o os aclunei> comli<;0CH ŝ ocioos c economica?, <)uo sfto 
iatoirtimontc més. pncUlstiiK quo* quanto j>ossiveÌ o |x>r qimlquor 
meio legni, 80 dovcm combntor.

IV. Como 0 s.>cidUiimo do Maux 6 o moiò ospalliado c os ontros 
partidos fíocÍJiHslaa se npproxiinnrani do ffrnndo parto dos suas 
idoias, iios parogroplìos soguintos occn|wr^nos hoinos prinoi|»nÌ- 
monto dello, o portanlo com a jmlavm socialismo, quando Iho nfto 
ajuntarmos outro tonno explicativo, cnlcndcrcmos simplesmonto a 
orìcnla<;ao innrxisU).— 0  marxismo distinguc-sc das outras oricn- 
biç&os socialialas tanto do |>asaado qunnlo do pfosentò.pcla esj)e- 
cial clure/ui e olat>ora^ào do seu programmo com o iim dojustificaf 
acionliticamonto o socialismo, posto quo osta tonloliva scja mal 
succedido,—c bom ossiro |k)1o numero o |>eloa dotes intollocluacs 
do8 sous representantes. O marxismo nflo sò ganhou ao scu pro- 
gmmmn lodos os soquozos da democracia social no Allcnwnlia o 
ua Austria-Hungrin, mas oxerceu tamlwm «os outros Estados, 
como na Italia, Fraiivc, Belgica, Inglaterra, Hollnnda, etc*, um 
influxo decisivo «o ovoluçfto do socialismo, o aplanou o caminho 
i  entrado das suos ideias, fe verdade quo o marxismo, nos ullimoo 
annos, íoi ulacado pelos proprios sequaxos do partido na Alleino-

1 Cfr. C*Twntts, Di<r SofiaiÚ M iii, 7.* «Jle., p®g. 8« e  acf-
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nho. «ua Sido princiM. rics^;-nadnmo..to por obro do Eduardo 
Ber„,u,n. por foro,.., ,,„o d duvídoao quo o marxismo conservo 
auid« uquelia iinporlnncin que ganhou polo im|«,H,o do circa do 
cincociiie armos.

Esta lucta. ,,ordm. movida p^los proprios socialislos, nfio v(sa
T '« o s .  s e g u n d o  M a r x , 

M  dei la alln.gir o lim . c  refere-se cs|>ecíalmonle ft moíiva^-ào e d e n -  
tifico do soaahsmo. Contro osto falou forlomonto Hernstein. Conludo 
o pi-ogramma n.tegral do marxismo <5 ainda o do partido sociolista

d o ^ » rd o
*’'8“"''’« obscpvaçies iicirca do socia

lismo do EsP.do. pnm que nAo sejn i.eccssorio iraier dello muitos 
ver.es. maw odeonle. iiolemos: 1) ,« r rfe AWrfo Intoni
do so o si^tern-. segn.nlo o qiial « d a  um dos Eisiodos dove apodo- 
ar-so de (odas ou. pelo monoa. dos princii^es instrumentos do 

produeçAo. ,>arn rcc.'nnbinr n sua utilidade om provoito dos súbditos 
eiorrn. portanto, o Iv^lado (..mar n scu cargo n pix>du(̂ ;Ao. ou, 

M o monos, certos rumo, della, o mar.-ar aos subdìloa a quota do
yabalho. aijos lucros ser.a.n depois divididos ejn certa modida 
onire o* subdiios.

É corto que 0 Estódo, mesmo agora, figura no numero dos pro- 
ductores; pos.s«e. com effeito. flnrastas muiio o-Mensaa e ferieis 
terrettos, minas. editlrio.s. ctc.. donde tira lu.>ro

Mas possue essa» cousas ,«,ra occor,-er. com os proventos que 
della» oufcrc. ùs suas gran.les des,H\sas. c poder pori««» oxigir ouiro 
tomo de mono», para esso firn, aos cidodAos. Os socialista» de 
Ivsiado nao querem só urna mnpHacAo da propriedade do Estado 
poro melhor cobrirem as des,»6sns geroes o portanto dcmiuuirem 
OT impostos que ivcsam sobro os cidadAos; pelem tambom quo o 
EhUkIo se torno grande productor. com o tiin do dividir oe lucros 
pelos CidadAos. -) Daqm vem a diiTorenvo entro o socialismo do 
lotado 0 os Üieonos daquellos que. contra o liborali.smo economico 
affirmam sor mlssAo do Estado nfio permanecer e.spectador ocioso 
da acUWdado economica dos cídadflo«. mos guÍA-la com a sua 
auctondado. cncaminh»ndo.os para o bom commum de toda a 
sociedade, mesmo que se alwlrf.ia das normas rigorosas Ha justiça 
commutativa. Uma cousa é dirigir o ordenar legalmente a aclividado 
economica dos súbditos, e oulm cousa é possuir o produzir.
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Os sequazes do liberalismo aboolulo ou puro aid chamam »o- 
fíialisíaa àquoUesj que j*edcm ao líslado umo certa direcçAo da 
vide economica dos súbditos, nitido que as oxigencias delles sejam 
muito limitada* E como Tornm os professorea dns Eniversídades 
(|uc, dc um modo ou do outro, fizemm laes exigoncios, forsm 
lamliem chamados irotiicamonto $ociali«t(is coMct/rírífco*. {loje, 
pordm, ambas estas oxpressOes, applicadas oos fautores do mesma 
ideia, sSo jd antiquadas, |»rque o proprio liberalismo absoluto 
conta actualmcntc poucos adeptos. 3) Muitos soclalistos do Eslodo 
propugnam o passagem dos lusirumeutos de producqâo para as 
máos do Estado, obedecendo nflo tanto a rnzAes de principio« 
quanto a nizões do fuclo, porque nflo encontram outra saída nas 
tristes condições socioes presentes.

Isto jiAo excluo que tombem oUcs, o i>or vários modos. solTrain 
o Impulso do falsos princípios, dcsignndnmcnlo o de uma fiitsa 
Uieoria sobre a medida o a fonte do valor dc camido dos produclos. 
E nisto concordam com a» nicias do Bicardo. e de S mitii, e ein 
muitos |)onlo8 com o ilieoria do valor de Carixis Marx. 4) A 
doutrina que rcconlicce ao Ksiado o direito dc asscnliorear»se dos 
meios do ppoduoçfto (mra dUti ihiiir os produclos aos súbditos con- 
Idm cm germe o socialismo de Esiado, o é sõ por motivos do 
opporluiildado que os fautores deste aconselham quo se faça 
osta iransformaçAo. As ihooriss chri^tfls, soc^ae  ̂ cconomíca-s no- 
gam ao Estado osto diroito.

O príncip») roprcHoiitanto do socialismo de Estado foi Ca b l o »  
R o d d b r to - J a g e t z o w  (IS íIS-ISTS). A s  .hues  opiniões podem breve
mente exprimir-so deste modo*: a) O Estado tcin o direito do sc 
apropriar, cm dudas círcunsluiicios, de lodos os instrumentos do 
produeçAo e de explorar toda o producç4^o cm seu nome. i) Porém 
ainda nflo ebegnram os iero|>os pi-opicios imra isso. [>orquc o povo 
allcmão nflo possuo ainda a força moral que so requer |«ra um 
tal estado de cousas», c) Deve-sc, porém, ter sempre cm vista,

‘ Catusms, .Vontf/'Ai&'iopAH*. 3.»edl<., pog. í>88. . . ^ .
> a r .  Pwcu, iiVm/áBwi. Sócialúmut oad cAmíUcAr Gttcllaehapord-

AM«» 3.* porto, pog. 108. . •
í Quôndo w  liilrodoílf o cí^lacUvIwoo, lodo« IraWllMifio dÍo po» *i, n o  

p.ra t« l. .  N«o *«r*o i* o h .ppUcoçao olBeé«



coma ideal, n poitsnj^cm dos lusUumentos do produc^ío jiaro a 
jx»se do Eslndo o ó uocossario insislir para a obler. rf) Essa 
|»8»sa;{ein dove cxeculur-sc no mwlo ([uo fór |«ssivel roais suave 
e brando paru os acluncs propríolnrios. r) No ciilaulo. o como 
preiwraçfto. devo o EsLulo iiilonir iia dislríbuiíAo juslu das rei»das 
iiacionaos, regulando o regímen do solario./) Segundo K odh k u to , 
o traballio do lioniem dove coiisidcrar-so como fori;u priíuarlu na 
pit>ducçilo. Os íruclos dos lei-reitos, os rendimonJo* dos capilaes, 
a sou vôr. por serem lucros iiAo produzidos pelo Iraballio proprio.’ 
sâo tomhoin luíros som titulo legilimo. Ro o o l ph o  MKyim, entro 
outros, pertencendo injuellos t|ue dosejariani vèr nflo todos, roas 
uma jxirie dos instrumentos do produc\-âo pussorarn às inâos do 
Kstado, propugno a uniAo dos tres íonnas de producçflo: a capl- 
tnlistica. 0 cor|»oiollvn o a  sociullslico. Dovem lomur parlo na pro- 
duĉ -Ao 08 indivíduos coro a propriedade pi.rticuliir, us corporações 
ou assodaçôcs (mesmo íonnodas entro cada uma as varias classes) 
com o capital sodai, o o EsPido.

-Seriam assim, num sistema novo, reunidas ires formas dc 
pruducç&o : a capitolisiicn, i|uo cni subsuineía pcrmonoce como 
esto; 0 cor|K)ralívH, cujo« productos tiguram aiiidii como merca
dorias; 0 a communisllro. da qual o l%slado dirige o oxercicio. o 
cujos productos nâo necessitaiii ser iroiisíoriimdos em mercado
rias» (quer dizer, devem ser disirilmidos outre os súbditos, iiâu 
como objectos do cambio, mas sim como meios do uso, immediato- 
inclito}-

IUg»nE niEUBÌÌlACK.

díi» 9V9 coprgioK pph oèlimulo «on»Unlo do interaiw pi^prio. 0  poro Mlemio 
nSo Ura -Ioda bojo o «ontlmonto id—l, -  obrígoçio ooeipiritodoMcrificio.pQr# 
IfvhnllkAr inlon^ívamonto |)oni o Lom commom.
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M B I O S  1 > E  F A C n ^ I T A K  O  M A T R I M O N I O *

T H n « o 3 .* u p r c ^ n U » d c i n o  2,« C on itrow eo  U o C lo r o  N cic ion cU  
o m  C o u n U r «  v iM  d l M  98« 2T7 o  2 6  d o  • o t o m b r o

P a r t e  d o u t r i n a l

Após estó nipiíio esboço hísluru^o-crílico, em quo do umn ma
neira gemi a|H*e«rici n op|)OrlniiÍdade o ainda inesuio a necessidade 
de umn rcr^riim cm vari os poiilos do disciplina ocrlosioslioa, no- 
moadaiueulo nu ijue respeita oo molrimonio, cuni|>ro*me apresentar 
ao criterio dos lilustres eongrensisias os inodíficaçOcs, quccouvird 
introduzir na logislaçAo canonico, n pro|K)sÍlo do assumpto quede 
presento nos occupa.

A Igreja admitteduas classes de impelli mentos — imj>cdicnles c 
dirimentes, invalidando uns c tornando iIlicUo outros o malrimouio.

Sobro catas duos ordens algumus ultcraçucs creio devorem 
fa/ci*-so« sem prujuizoou detrimento deste socroinoiito, cm harmonia 
com a$ necossidados o com o espirito da dpuca actual.

Impedimentos qae j)oderlo ser abelidosi - o) A aninidado prove
niente do <ynnmorcio illicito.

Km vordado, inui podorà suslcnlar-se a cxistoncía desto impo* 
diincnto. Surge clammento a diíliculdado em apurar o assciitar de 
umo maneira inilludive) um fado desta naturc/^a, coro uin caractor 
privado, para sobro elle connliinir uin lmpe<Hoieiilo ccclosiasUco...

Demais, tomn-se inoxoí|uivol, bojo princi|*almentc, em que nAo 
concorrem m|ucUes meios o garantias do outras idades mais reli
giosas, onde 0 ardor da fá se ligava o todos os aclus da vida pu
blica, domoslica o particular«

ConUmiod dc pag« ÍT7 dof Eéitèdo* 5 o c w « , o.** 8 e 0 , «nno n. 
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0  quo importe soliretudoT Eviiop que o (^wflndnlo sc loruo co- 
nliecfilo por umn especic do son<\*Ao cononico. quando podo fnltep 
n ÍMíso de ama oxnete verifica.;ao. compensando c>la Imnwgcncio 
do uma discipliiio, que nproz suavizar, (*or mim larga dilTusao do 
princípios moraes, onde predomine o corftí.T>o do Evangelho, como 
moio pnilico de rcconstiluir n veixlndcira o solido disciplina.

b) O im[>cdin)cnlo do publica lioncsUdodu proveniente dos es- 
ponsaes.

RazOes e8|>€clnes havoría outroro pam a con8tUuM;do desio 
Impedlmonto. Hoje, absolulnmcnte nenhumas, o teulo assim que. 
0 nolural cvoluçflo d->s usos e costumes, velo elimiimr iin pratica 
esto Impedimonlo. .«em que tenha havido da parle d» Igroja o menor 
reluclancia.

c) O impedimonlo do crime, quando nfio tenha hnvido conjugi- 
cidio ou inocliinoç/io de conjugicidío.

Nflo apresonlenws mzíKN ospeciacs para justificar n nbolíi;Ao 
deste im|)cdimonU> canojiico. visi.» que a rcíqwilo do mlulierio no 
caso prcsenle. sAo obvios os molivos, pelo que jft dissemos, a res
peito do imptslinicnto do afllnidnde proveniento do commercio 
iilicilo.

fi) O im]>cdimoiito do (empo.
Se 6 corto que ainda tse manttJm om vigor a pratica deste im|>o. 

diinonto, com tudo. pans'e mio ler vantagens nnIOM incoí>vcnicntcs. 
que será opportuno sujjprimir (telo sua oboliçAo.

Que utilidade haverá em proliíbír o mnlrlmonio solemno no 
adventoc quaresma, .seelleconliniia a colebrar-se do mesmo modo? 
KxpAe o jvarocho ao incommodo. tantas vezes infriictífcro do, pas
sadas os duas dfXKas proliibidus, ler «le insisiir freqiionus vezes 
com os .seus iKJiochiunos. que se matrimoniarem diiranlo cilas, 
[wm qno venham receber as bançAos. lato, j»olo que respeita nos 
impedimentos que convírd oliolir.

Impedimentos qns poderio $«r reduzidos. — o) A cousongnlnidadc 
TíB linho collAtersI.

Podeni sor reduzido osto impedimento ao 2.* grau, oliminando 
o 3.« 0 0 4.*

As razões que militam em favor desto opiniAo creio serem assós 
conhecidas, princi|>almonto do lodos oquellcs que tiSom o seu cargo 
0 cura do almas. Servindo-nos dos argumentos do ordem geral



quo c3b(^•on^oe ujicuas, no primoirn parie desio ostudo. o oppll- 
cai)du-os a es.lo caso concroio, baslom »-»menlo ulgumos raiUJcs 
jusllficailvas do carncler especial.

f: devoras }>cno8o para o parodio, polas difflculdados a qua lem 
do obviar, n .-eldiriMiflo do raolrimoiiio, ijuando se U uta de uubeulcs 
consnngiiincos.

QucM-me referir iis dìsitensa» inairimoiiiucs. rjue se oxìgcm, 
quando o |«rontosco voo uld ao 4.® grau inclusivi'.

A formDi.-ào do um processo, àe vezos nfio [>ouco complicado, 
a morosidiido no sen andamento, as des|»*»a8 a quo obriga, nao 
raro com sacrifício manifesto dos nulienles... ludo islo conlribue. 
filiiin do o m ro s m otivos (quo nao lia opportunidado om nimnlar) 
para crini- no parodio embaraços c incomniodos, por voa» bem 
duroa o do qnc n Igroja nndn lord a lucrar.

ÀIdni disso, é rrciiucntc a md vonin-lo quo so trnduz nos nu- 
benlo«, a ipiem (diga-so oni abono da verdado), l» r  iullor aquollo 
espirilo do roligiosidado e de lllial obcdienciu b Igreju. se torno 
dcviiras oneroso o cumprimento di*sla« disjiosiçõôa canónicas e ubo 
roi"o com perigo do proprio saoramcnlo, quo tentam |iôr de |uirle.

Porque nAo Imvord niita< o Intuito do raclliorar o suavizar osla 
distwlsfto, aubortllnnndo-n apenas Aquillo que se torna e.xigido ̂ r  
urna Icgislavùo «quilativa c razoavcl. procurmido mimo verdadeira 
medida, desaggrnvnr os porochos. rotii'or diflicuidnde» o embaraço» 
& Igrejd. quo lAo prodiga é dos »i-ns don» e lioneficiosf

Denmi». se n Igreja coucdlo ao» consanguíneos dìajMsnsos desdo 
o  2.® gran. nAi» siiS 'C llando por isso diflìculdodo», |wrquc so lia do 
m a n te r  este impedlmcnlo no 3.® e -l.® grain-t

Em nndn »oflro no^tó ponto n disciplina ecclesiastica do matri
monio, niites soliejain moUvos, que nos dir-cro ser vantajosa, ojipor- 
luna c louvnvci a modilicaçào ©.sposta.

b) A cognnçflo espiritual no Baptisino o coiifirmaçAf. jiodord ser 
reduzida Aquelln quo conirùo o padrinho o o ofilhado, ficando |wr- 
Ìcilainonio -salvuguardfido o i-cspeito. a venoraçflo o a filìal obedicn- 
cio, que oste conU-do para com «quello e que consUtuo a I«se desto 
pnroiilos^o es|Hrilu»K

c) A aflinidndo proveniente do còpula licito.
Podord Jicur reduzida no i .* gran.
Dosdo que o impedimento do consanguinidodo scja reduzido ao



3. grau, ímporln i)a(ur;iliT)6iuo quo ao do nrnnida<lo.<u>jn eliminado 
mois um « r a u ,  visto que esto deriva daquclle e poitmlo soíTi-orrt 
alleruçôes nn inolidn cm que os impedimento» da coiisongiiinidado 
forem moditioados.

d) O matrimonio quo cin doutrina moral ao diamo rato.
Fodo restringip-so ao í.» grnu.
É Imiti] adduzir p » z ^  ospcciacs. l-jiWo nnturulmcnto consi

gnados no8 procedentes olservoçOcs. so l»cm quo este impedimento 
seja mais do dominio da Icgiainçíio canonica, que do cam|io pratico.

&\o estas as modilica«,-flos mais ui-gcnle» que. por ora, a meu 
vôr, convem introduzir nn legislarão canonica do matrimonio.

Muitos 0 procodciiles ra/.ftea sc jiodcrímii nddnzir pom funda- 
inenlar esta nltoraçflo, do harmonia com ii» exigências da nossa 
idade.

E.slfto ellns, por certo, no espirito do illusir.ido clero |»arochiul, 
quo, vivendo no meio da luctn e rodeado do inúmera» o gruvos 
diniculdiide». no.'03sita mais do quo ninguém de omsummadii pru
dência, orílitnlo ZíHo. modoraçjio o brandura, alüaiuio a estas pre
ciosas 0 tAo raras qualidade» uma energin sem dcar»!lecimcntos 
para quo o seu alto minisicrío se torno proOcuo o seja pàbulo 
consolador para toda« as almo».

Apello, pois, sem mais razões justillcatlvas. para os K.R, pa- 
rochos que mo escutam, a cujo crihirio subordino o quo nrriacada- 
inoiile disse. Outras difliculdados *o ofTcreoem frequentemente ii 
realização do matrimonio, pondo o parodio cm contllcto com os 
seus fioguôses.

Quero rderír-mo fts Ow/xv/sí«  Matrõnon/acs.
Sobre este j)onU3 eingiroi o» minhas rapida» coiisideraçi^s a 

poucas palavras. *
Serio do lodo o potilo vantajoso quo iia concessão das dísiiensa» 

malrimonioes se assentasse um processo mais foci! sem demandar 
uma morosidade por rezes excessiva, prejudicando interesses, 
obrigando a uma despôsa para muitos custoso, dando origem! 
embora injusta c impiamoiile. ft opiniflo do quo o igreja negoceia 
com as suas graçíis, fic-uido como triste rccui-so o casamento rivil,

I>csta sorte, .seria muito |«iru desejar quo ao niinrio do S. .San
tidade ou aos Ex."”  Preludo» jiortuguOso» fossem dadns faculdades 
ampia.« para o effeilo dns dis|>oiiHa», guardando t»nra si u Santa Sé 
aquollas quo Wom um caracter moie grave o re.$crvado.



Sixopiificaçfto e uniformidade do processo matrimonial e dos emolo* 
mentos respectivos. —Uiim d.is cnusns muis frequentes dos muiioH 
difliculíiuHcs f|tic surdem in ronlIxHijAu d» muirimuniu d u desigual
dade nos dos|»dsn!< o íoimolidmlcs para a jii«lHlcni;Ao do cslado 
livre, as quaes vnriam muito de dioccMJ para diocoso, lornondo*so 
|H>r vezes onerosas |mra ns cirruiislancios dos nubentes.

Sepia, pois, da lodti a justiça que se procedosae a umn simpli- 
licaçâo 0 umíormiznçíto do processo inalrimoiiinl. segundo uin 
criterio r.izonvel o cíjulialito, nu» m io s rormídiiindes e despesa».

Neste ponto seria |>or t*erto do justiça tornar gruluiln pnm po- 
brc.s c ricos a jnstilieos-íVo do eslndo livro do» mil)enle8 com relnçAo 
ao tempo do serviço inilifnr, aiiin do nâo tornar mais pesado a(|Ucllo 
tributo.

SAo cata» a» modilicuçôcs qno, em meu linmilde |M»recor. con- 
virn iiilrodu/.ir na legialnçAo do matrimomo catholieo em l»ortugal. 
Ciioio de deficionrins, rcprew'tilJi. no entanto, cate meu inslgnifi- 
ctinle tinbnlho o producio dn minlia «clividade coii'<agrnda ti sym- 
pathia que mo dc»|>ortou a nobre ideia do congresso, uAo olvidando 
08 sabias InslrucçOes que pud«M-olhcr de<|ucm pelo sou iliu8lra«lo 
criterio o muita exiMJrionria mo soube orientar.

CoQsideraç&es geraes. — Antes, |>ordni, de apresentar as conclu- 
8Ò0S da minha lhoso. níio me dispensarei, ajKssar de me fallmr » 
ouctoridndú, do dizer l)om olio c rasgadnmente aos illuslres con- 
gros.'iisla» o que sinto nesln hora ixira iiiicii de tamanlios auapicios 
0 de tio consídartoras ftsj>eranças.

Itcunidos aqui no mesmo espirito de fmiernidade e impiib-io- 
iiudos pelo grande itlenl do nosso apostolado neste momento liislo- 
rieo, Wo gnive e de lamniihas cxigciicío-s. imporm qno todos »o 
unuin nmn só (icnsamento o ntim só afTcclo. om|K’nlnmdt»-so tmlos 
numa obra tio sympnthico o de lAo elevado alcance moral o social 
— a suavizaçio dn disciplina occlcsínsiicn nomeadamento no ijue 
respeita nos impedimentos do iimtrlmoiiio.

Ê o primeiro [msso para n roíeridn reforma de ontro» pontos de 
Icgislaçfto canonien, que mníto c muito convém estudar. Vne nisto 
o bem da Ign’jn e p<vr conseguinte o liom de lotio.s nós. que nqni 
no« reunimos no elevado In ln llo  «le fnzor uma obra omhiint.-mente 
pratica. Ao iioí«*! tml>> lemos oe Ex.*** Prelado-s o de roiios dndns 
importa trabnlliar sem desalento» nem de8Conliim<;as. Nfio »io



«penas os grandes probloman que Uflo do preoccupar a Igreja o 
d'omle liiu vir/1 prestigio e viiiilidade. Aquelles que parecem do
mandar n^enor atlciiçiio, requerem }>or vezes da nosso parto ura 
alto inicrcssc o uron do^vohda so)iciiu<)c. Uina ]>m|ueiia reforma 
a bora <ln Igreja e dos iwvoa é uma oraqiiiav» para n religião o um 
capitulo upologeiico da sun vordade, sorapro fecunda o progressiva.

Importa que o clero, num» nítido comprchcnsâo da liora pre
sente 0 do» miiliiplas nccessidados que din a din «urgem no meio 
de nós, saiba dizer pela elnquencin da f»alavm o dn acçào que re
vestiu o gnmde espirito apostolico do scculo xs. Só ossim, caiiii- 
nlinndo no longo da corrente «Ins ideias e sentindo o quo noiins lia 
de justo c bom. |wdoríl tornar pronciio o seti apostolado.

Seja, pois, o quo deixo dito considerado como um pequeno 
capítulo <bi obra dc democracia obrislfl, que a Igixqa do acculo xx 
está rcaii/nndo cora Unito airinlio c com os npplnusos do todos os 
cathollco». digno» deste nome, apontando a lodos, adversários o 
nao adversários, o espirito do Irnnsigeiicio. dc suavidade c cordura, 
coiidiijóes estas indis|MMi»nv(ú.s pnm o nolnbílissimo progre*«© quo 
actualmento se esui desiuvolvendo no seu solo com ndrairavcl fo- 
cundidiido.

Coneltuôea. - Julgando, | k»í s . iiilorprolar o sentir iln illustro 
assembleia, nprosonlarcl no seu respeitável criterio as seguintes 
conclusões, como sendo n synthosc do lodo o meu traballio.

1. *—O congresso do clero nacional reunido cin Coimbra, depois 
do ter |M}ndcmdo o discutido quacs os meios mai« ctllcazes c ur
gentes om oi-dem a facilitar o miilrimonlo calholico em Portugal, 
proiiuncia-.so rolniiwimcnle ò doutrina diw ím|>etJímciiios pela abo
lirão de alguns c |K-la rcduc<;ão dc outros.

Poderfto ser abolidos;
a) O im|»dimenlo impodionle de publica honestidade, por es- 

ponsaes, o impedimento dirimente dcuflliiidadc. derivada dc com
mercio iilidto, o os lm|)edimoutos dc crímr sem conjugiddio ou 
macbinaçõo c o do injipo.

f>) Poderão ser rodu/idos ;
(> iinpediineiilo dc consauguinídatlo no i.* e 2.* graus; o do 

matrimonio rnio limitado ao 1 .* grau e o do oflinidadc proveniculo 
du cópula licito restringido no 1.* grau.

2. *— O congresso, considerando quo scria dc tala a vantagem



fiicilítnr. a oonccs&lo dab dUiMinscM moirimoníaoa, acloptnndo um 
processo menos mora«»o e dispondioso. ínz volos pnrn qiie iio 
Ex.** Núncio ou nos Ex.**' prel.*ido8 <loslo roíiio sejam concodida.s 
raciddiidcs amplas, yuardnndo paro sí a Sonia Só o»|ucUa» dis
pensas íjue tfem um caracier mois gravo o reser^udo.

3. *—O congrosso, considerando «|iie nem iio pro(vv«»o mnlri- 
inuniid nem nos cmolumcnioa rospoclivos exislo uin plano de uni
formidade, mniio iMira desejar, acconlun o® seus volo# no sentido 
dc sor simplificado o uiiifonm«ido o p»-oces«o mairiraonial para 
lodo 0 reino, nai- suas formalidades c dcsjiôsas.

4. * — O congresso, considerando que nada dc util c proficuo pode 
liavor nesto sou deaideratum sem n nnnuencia e ap|)rovaç.\o de 
lodo o Episcopado porluguós, a quem esW unido pela obedieneia 
e |)olo apo-slolado. ó dc parecer unanime que umn commissSo no
meada pelo congressii. leve jnnio dos seus sujiertorcs, hicrarchicos 
n» couclusôos aqui voladas, como sondo n oxprcssfto do senlir do 
clero parucliíal. em ordem a tornar mai# fácil o profícuo o seu 
mutins *.

Damos a seguir o Icxto da roprcsenlatjfto dirigida no Sr.
Conde jielo congresso, n» parte que diz respciio íis conclusões da 
these — «Moiowdc facilitar o matrimonio catholico em Portugal»;

lu..»* s Riiv.** S«.—0  e*n)rrMM»«»J«in»lico rwmldo in» SeuiUiirio dc Coioi- 
Itrn, nom<wndo a V. Kt.* Re».“* icu dc l»cuni, j>rc»lO'« jo ta  o m pci-
loM homenagem ao zelo o dcdicacdo eom que V. Ei.» Hcv.“* tem aempro p6aU> 
o acn alto »alimento o salwr ao acrrlço da Igreja c  da elaaao oeclcaioaUco.

Por c*le modo iiõe o coogrcsío aob a alla prolccçôo dc V. Ex.* Rc».“* o por 
acu Intcnocdto sob a pcolo«ç®o dc lodo* o» E»-“ * Prol«!«» •»« « í°«  « l»»« f«*« 
do lodoa 08 irabnlhoa deata n»»eitiMo»o o mailo poocipalmonta da» joaUa roWti- 
dlea^ÕM da elaaae porocUinl caoradas o fundamontadu* lui ropf«**i>taç3o .jueem 
Domo do congroMo do Braga dirigiu a aua Mojo.tadu FidcIlMima a Ka.“* com- 
mluAo áe GalmanU.*»«

O cw»K«»«3 do Coimbr« nio ftC limilou coiuo o do a trnUkt dji imm«- 
dlala remodcbçio doa congroa» com a futuro dola<3o do clero poroclMol: ma», 
sempre com aqueilo roapcilo o aoalaraeiito que é tradicional no cloro porloguCa

I*grom voUdu n* preacotoa eonclusôc».



pnm ODO) os Kx.“  BUpos n Oiefe Sspromo do Sai>U C«tÍiolic^ diAcoilQ 
sl^mkis thcM*s lhe (wrocenim op|>oHunAspar» tomnrwn rosi» tùcìì c pfoficoo 
0 ojioreíeio do muacts p«fDd(isl etn liArmonU cocn o* conJÍ«;<^ do r>oe«o melo o 
ooeessidode dn hoímo ópoes.

HsMs UiOAOo tiveram relau>rr« rspocMOs (|or I n r ^  e erurtllanenu* as destn* 
Tolvcmm jK f̂itnle 0 cotii^rcfuo odo]>tandu e»lo ns eonclisMVs eom qao (eminsm 
00 iT«pc t̂ÍTO« reUtoHot nlo como doclsôes oodoHOMis qiié eorisdtuimm na (no
minaci iKirto «xorldlADcto d# uaclorídodo como poroceroA re»f«eitosos, lilhos 
do a l^ u i estudo c do muhassima oxperioiacki, que rapei lOMmente xnjmUm ao 
alto critério do V. ICx/ Uov»** o do to l̂os os |>rcIados do rccno.

Seiado uino do« tliovos diaculidaa*—«Molo« do facilitar o m oiriisooio câlho- 
Ucoe — e seodo o CMomonlo cW ú  unin do« nrtniu moU terríveis o frcf]iMiilcs dc 
que voe Uiiçendo mdo o impiedodc jioro o to lor o  edirfeio da Igrejo paguiiíziindo 
•  eotMtiUiicoo dft fomiJkO, foÍ o  con^ruoso depsityrer quooorio rctuedio opjKariuiiO 
e efiioom o osU m oJitkar os impedimento« dotnsUim oiiioreduxindosIguiioesbo* 
iiixio outroe que nas circunstancia« do nosso melo c <la nosso dpoca perecem 
tornar desnocCManos ou muno« eflieaios« e tornii ndo desde já  intoimmenlo ira*  
tniUkS as difpcnsos matrímonioc« nos casoa em que o  no«eo direito patrio ilio  
exiire dUpeiiso psm  o  ra«amrnlo civil.

V% Ex.* Iter.*« e seuM Vrnecandos tio Kplscopodo inoditaodo om aon
z^k> t >abcdoriu os motivos qu r dlclanim rsle  respeitoso parcei^r decidirio atà 
«pie ponto olle se ]iodo tornar vinvel ecombinarie» oa inrkM de prom overa sua 
reoJinKio.

Oceupoiido-oo olnda no mesmo aMooipio fot o congrosao dc porecer qua oo 
re proso» tali te de Sun Santldndc em lisl*oo sejam dadas mais Utoa faculdades ito 
ooncoAsio do« dis|ieu««i* matrimotiloos icuanJando para si a  Santa Sd 0« de caixi- 
c ter u s i«  grave e raerxadoi

Moa óléio das dispcnaes de impedimento« outros dificuldades se ofFcrucom 
frequen lomento i» roolixocSo do ma I ri (noi i k> ra t  b elico pondo os parocboaeotaon- 
l^icto» coro OS scua frcguCse« e  lovoiKloe»tca dominodos j*ela paiano ou arraatodos 
(«la im|Mednd« a rocorrorsm  ao casamento civil. Urna ó m  causai inaia frequentes 
doMss gravea tlitVculdudes ò a d^iguakiadc o diversidade lu s  despOsas e  formo- 
lidod^ para o JuHiidca<;5o do eslado livro as qnac« vnrian» cxlmordinariarocoto 
da ilioco*o pam dioocso tomoi»do*so à« v e r a  malto onerosa« pani oseirtunstan* 
rias dos tiulionloa a  por Uso  n cniigra«so è  de parocar quo o processo para celo« 
brucio do ioatrimoino devo h>t simplitkxido quanto possivelo uni flcado pare lodo 
o  reliK) nas suas formalidades e  dcs(«s«f»

Nestc ponte sena por certo dc jtuiUço tornar gratuita para os pobrea e  ricos 
a joaincAirdo do estado livre doa nubentes com roloçno ao tero |»  dc sorvido ml- 
lilor a Qio do u Ío  tornar roais oneroso aqudio que d >á o  roais preado do lodos 
os tributos ~ o  tributo de Sangue.

SALGUEIRO.
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m̂ MTA. (^adrt «mhinio do loU ^  hi.j«CnKte OQourd Iw  m » .

Ri4 a  d«* primciroo voWinii*» « i»iiWiCi»r. ..Oo
l.»5iftRIK, I— O II -  . i  /W rjw A rc  an»* / o .  lU —/1 mprútt^páo.

IV — i  arMKÕo. V —.1 r»y9'/úlât/9 ift*4 avA #̂* M ^ O  a<“ liyaioo. . __
i*,THir-M>d»lo: /lttic9 X . A iacíáalno *  A«m. .1 O i » «
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OBâDroU— I v o Ju m o tllo rtw d o ik iM H rftH u   ̂ ,
tmr AMM»FA' HK VASCONCELL*>a
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A  P A L A V H A  DO S E M E A D O R
s J ':h .m O i c s
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CONEOO 8ENNA FREITAS



l i
SXPEDIBNTE

G»nlinuamos ÌHxeiulo a rol>MiJçji |h>Io convio. P«Hmos na<» 
tio»8os ux>Ì^iinni4S a line/a do nio iloixoiviii dovolvcr oa rccihoa.

t>s hatudoM Hoctaea publicor*f»c-bfto rogiilnroicnlc iw<K>s os mé- 
aos, com um numero van«\el de jMighios ininca iiift-rìor n 40.

C o n d i ç õ e s  d o  a s a i g n a t n r a

.................................................................... I$000m . .
•Numero nvulso......................................................... jjjq ^
K a tn m g c iro . c o m jiru lio iid o n d o o  f irn s iU u iii « i m o ) . l $ ó 0 0  •

Rodno^ào o AdtiilnlvimciXo

Rua da  T rindada, n :  S -  COIMBRA

Todt « corrp«fH>mJrfi«iA deve • rr  diri«ridA a

• I .  l i J l » o l t « o  O a r < t o N c >


